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AO REUNIR-SE COM A IMPRENSA IBID
DO MUNDO

O 'PRESIDENTE DO GABINETE PARA O DE·
SENVOLVIMENTO TURíSTICO DO ALGARVE

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

HOMENAGENS QUE NÃO SE FAZEM
E LIVROS QUE NÃO SE ESCREVEM

AFIRMOU QUE ESTARÁ À' FRENTE DESTE EN-
,

,

QUANTO PUDER BEM SERVIR A PROVINCIA

O PROGRAMA
ENVOLVE TUDO

Como o calor aperta, os cos­

tureiros lançaram esta moda
prática e fresca.

V RIADO o Gabinete para o Desenvolvimento Turistico do AI­
� garve, presidido pelo dedicado algarvio sr. coronel Manuel de
Sousa Rosal, podemos dizer que a anterior semana foi de Intenso traba­
lho. Assim realizaram-se sucessivas reuniões, contactos e trocas de

impressões com várias entidades mais directamente ligadas ao fenó­
meno turístico. A uma das reuniões presidiu o chefe do distrito, es­

tando presentes o presidente da Junta Distrital e os presidentes
dos orgãos de turismo e de algu-
mas Câmaras Municipais. O Gabi-
nete reuniu-se ainda com a Federa-

ção da Lavoura e os representantes
de vários serviços do Ministério da
Economia com vista a estudar-se
o problema de abastecimento à in­
dústria hoteleira e à população em

geral. Também os gerentes de vá­
rias unidades hoteleiras estiveram
reunidos com aquelas personalida­
des com vista à explanação dos
seus mais instantes problemas.
Dentro desta ordem de trabalho,
foram também ouvidos os repre­
sentantes da Imprensa, reunião que
se efectuou no salão nobre do Go­
verno Civil.

O sr. coronel Sousa Rosal, que
presidia, começou por agradecer a

presença dos representantes da Im,
prensa e por explicar as, razões da
criação do Gabinete na região do

Algarve, onde a expansão do turis­
mo irradiou com mais intensidade.
Essas razões terão de ser ouvidas,
observadas e atendidas da melhor
maneira.

Para tal impunha-se proporcio­
nar ao Comissariado, onde se situa
o quartel general das operações,

QUE VAI
O QUE SE

SER
PRENDE

(Oonclu( na 1.· pdgina)

DURANT� A SUA VISITA AO ALGARVE
O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

INAUGURARÁ DIVERSOS MELHORAMENTOS

NAO damos qualquer novidade A PRAGA DOS MOSQUITOS
especial aos nossos leitores se

dissermos que os mosquitos eão uns pequenos insectos altamente
incomodativos que, nas cálidas noites algarvias, assaltam a esplana­
das, os cafés e todos os outros lugares públicos onde, por via' do
calor que sufoca, nos vemos obrigados a permanecer na tentativa de
apanhar um pouco de ar fresco. Também não constituirá qualquer
notícia afirmar-se que esta horrível praga, de extraordinárias propor­
ções e que este ano parece mais acentuada, representa de certo modo
um perigo· para o ca'Pa� desenvolvimento turísttco da nossa P,·o.
vincia e um motivo de descrédito para uma região que pretende, e
com toda a justiça, tornar-se uma zona internacionál de veraneio.

Tudo isto é mais que sabido pelos nossos leitores, tanto mais que,
já o ano passado, nesta mesma secção, tratámos o problema, na

intenção de sabermos a origem do
mal e perguntarmos, a quem de .---------------- ...----.....----------------------............�_...

direito, o que se faz, o que se tem
feito ou o que se pretende fazer
para remediar esta doença, tão

grave como tantas outras que
atacam presentemente o turismo
do Algarve. Não perdemos ainda,
por sermos optimistas, a esperança
de que alguém com responsabilida­
des no assunto, que, não sabemoli
quem seja mas que deve existir,
nos elucide acerca deste problema.
Sim, porque não há dúvida ne_

nhuma de que se trata de um pro­
blema, mais grave do que à primei­
ra vista pode parecer, para o qual
haverá certamente uma solução
condigna. Não desiStimos de espe­
rar. Oonvidamos todas aquelas en­

tidades que, de qualquer forma,
possam contribuir para se encon­

trar uma solução condigna para a

extinção âo« incomodativos dípte­
ros nos centros de maior interesse
turístico da nossa Provincia, a que
venham até cá e se pronunciem.

pOR casualidade, cairam sob os

meus olhos, no mesmo dia, dois
livros de versos cuja leitura me deixou
'boquiaberto. É possível tanta falta de
senso que leve à publicação daquilo?
Um deles, «Poemas e Canções», de

Nuno Fradiqué, é muito mais grave,
porque, publicado seis meses depois
da morte do autor, pretende ser uma

homenagem à sua memória.
Conheci Nuno Fradique, bom pro­

fissional da Rádio e da Televisão,
óptimo amigo, mas mau poeta. Aliás,
ele possuia sentido crítico suficiente
para não 'publicar livros de versos.

Portanto, considero ofensivo para a

sua memória esse livro que acaba de
se publicar. Transcrevo parte de uma

poesia:
«Senhor, aos tantos de tal I Por um

ano fatal I (Pescada do alto!) I (No
(OOflO'," !la ,J.• IIdotnaJ

OS JORNAIS DO

LEVADO A CABO
COM O TURISMO'

ALGARVE

Rapola embalsamada

UM MUSEU RARO
DE QUE FERREIRA DO ALENTEJO
PARECE DESINTERESSADA

pela dr.' MARIA ODETTE L. DA FONSECA

ft4Il A última vez que fomos até ao Sul, interrompemos a viagem em
W Ferreira do Alentejo, como é normal, e aí ficámos para almoçar.
Não pudemos esquecer a desaparecida «Cozinha Alentejana» pois .nem
o luxo nem a privilegiada situação
do restaurante onde nos levaram,
equilibraram a qualidade e quanti-
dade dos pítéus servidos. JOD�TII do iii " ID11V
Acabada a refeição não retomá- IIItlll..J 11.I.1tJtln.,D

mos a marcha sem visitar o «mu­

seu» particular. de bichos embalsa­
mados de que há muito ouviramos
falar. Tudo o que nos foi contado
era insuficiente para a verdadeira
apreciação do que encontrámos.
Espantados do que observávamos,
não apetecia desprender os olhos

daquele cão, há longos anos embal­
samado, preso à corrente, em po-

(OOflOlu' na 9.· pdl1(na)

..

,NOTA dareddaüo
'; , '-:--"

I) NOSSO prezado colega «A Voz
de Loulé» transcreveu o nosso ar­

tigo «Cumpra-se a lei», da autoria do
nosso prezado colaborador sr. eng.
Jorge Barradas Correia.

O nosso prezado colega «República,
transcreveu a -Nota da Redacção que
recentemente publicámos sob o título
«Antiturismos. Agradecidos.

(OOflOlu( na 6.' pdgina)

AI calçaI estão Da moda para a••e­

Dhora•. Agora já é Impróprio alguma
delal, abesplDhada cam a Dobreza do
marido. exclamar: .Eu é que devia
vestir calçasl. Já Dão há razão para
tal ceDsura delde que ao chamado
••xo fraco foi recoDhecldo o direito
a eDvergá.lal. Poll aqui a. temos

para toda. al clrcuDIUiDclal e bá tam­
bélD agora al lala.-calçal para ex­

curlael ao ••rro de S. Miguel ou à
lerra d. MODchique. para a praia.
para ••olré•••• para tudo, afiDal.

O TURISMO ALGARVIO
E O «JORNAL MRTUGUÊS DE ECONOMIA E FINANÇAS»
ESTA PUBLICAÇÃO ATÉ JÁ NOS

AMEAÇA COM A TUNÍSIA ...
A' REGA no próximo sábado ao Algarve o sr. Presidente da República� que, com a sua deslocação à nossa Província, completará as. suas

visitas oficiais a todos os distritos do continente e das ilhas adjacentes.
O sr. almirante Américo Tomás, que vem acompanhado de membros do Gover­
no, inaugurará vários melhoramentos
e como descerá o Guadiana no doão
de Lisboa» terá ocasião, mais uma

vez, de apreciar o magnífico porto da
Vila Pombalina, esperando-se da sua

bondade e da sua alta competência de
técnico hidrógrafo que intervenha no

sentido de se proceder quanto antes
à abertura da nova barra para assegu-

. rar o normal labor do porto e a vida
árdua dos 'trabalhadores do mar do
Algarve.
O programa da visita está assim ela­

borado:
Dia 11 - Às 9 e 30, saída da Pousa­

da de S. Brás de Alportel para Faro;
às 9 e 35, passagem em S. Brás de Al­
portel; às 10, chegada a Faro, sessão
solene de boas-vindas nos Paços do
Concelho; às 11, missa na Sé; às 12,
inauguração oficial da estrada de aces­

so ao aeroporto; às 12 e 15, chegada
(Oonclui na 9.G pdl1ina)

� Á semanas transcrevemos parte de um artigo 'do «Jornal Português de
Economia e Finanças» no qual se fazia uma apreciação .pouco lisongeira

do Algarve e do nosso turismo. Pros-
seguindo na sua campanha de má von­

tade contra a nossa Provincia, a refe­
rida publicação insere agora novo ar­

tigo, que vamos transcrever na ínte-
-��__�_�_�_����_�� NY_��__�����

gra, chamando no entanto a atenção
dos algarvios para o facto da publica­
ção em causa se mostrar abespinhada
com a hipótese de se abandonarem as

praias do Norte e do Centro, etc., em
favor do Algarve, ameaçando-nos já,
como se nós não fossemos Portugall,
com as águas quentes e as areias cla­
ras dá Tunísia... Se calhar o autor do
artigo é um dos tais que anda para aí
a gritar que é nacionalista - barriga
à parte.
Mas o melhor é reduzir os comen­

tários e deixar ao critério do leitor o

que vai ler - que é o artigo intitula­
do «Turísmo, realidade e fantasia», da
supracitada publicação:
«No turismo português a fantasia é

o plano do professor Dodi. Um plano
traçado fora das realidades geogrã-

,. .w••••

A PESCA DO ATUM
POR MEIO DE REDE
DE CERCO

l' NOSSO prezado colega «Diário
Vl dos Açores» dá com o mereci­
do relevo a noticia da primeira
pesca de atum à rede efectuada em

Portugal pela traineira vtla-realen­
se «Porto Calhau»:

:e com inteiro júbilo que damo8 a

notWia que encabeça eeto« linhas e que
traduz o 8acudir a poeira de veZhos
métodos e a deriva"ao para outros mais
rendo808 e de eeaur« apUcacllo prdttca.
Oom o patromnio d08 organiMno8

(Conclui 1141 t'imma pdo'na)

.Iut 1%5
IF'

Falta -uma estrada de Albu­
feira à Ponta do Altar passan­

do por Armação de Pêra
por EURICO SANTOS PATRiCIO

ARMAÇAO DE Pli:RA - O pro­
gresso dum pais é tanto mais apre­
ciado quanto mais desenvolvida for
a rede das suas vias de comunica­
ção. Nada mais prejudicial ao en­

grandecimento duma nação do que
a falta de rodovias e de tudo quan­
to simplifique a comunicação e a

aproximação entre Os povos. Sem
esses meios não há movimento, não

(OOflOlu( na .... pdl1'na)

IIIIII.IM- ._...��

104 6aadel
I é a maior riqueza ª

I. PBIIII fiORDUID!O! DO I¡RIO !
A8 jriiura« e 08 de- i

mais alimentos gordu- §

;lllnl�ro�808 eæiqem. muito tem-= --_=1Ui po para a diqestão. O
_

abuso de pratos gordu- II
T0808, em tempo quente,

•

",1é mais absurdo do que
o de 8orvete8 e bebüia8
geladas n08 dias [rios. I

il

I
;

E.,ite o aba.o de alime...
to. ¡jardaro.o. e adopte
aliilDentac:lio adeqaada

Jop.y cODcebeu e.t. modelo ao qual
crl.mou de .Montmartre •• E' elD .pl·
qué, braDco com IlDpu..ão d. flore.
pr.ta. e vermelhal. Tem u.a barra

I D.gra aa fUDdo da .ala. O decote 6
em quadrado à fr.Dt. • a"á., i à e.tac:lio.
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'IIIOAIS No Verão) vão intensificar-se as via-
gens no Pals - e estas. necessàriamen­IIIIQlIQU"""""II"II"IIIIIII!I""'" m_o te, incluirão Lisboa. Uma vez mais sa-

lientamos como atractivo de grande en­
canto da capital. o Jardim Zoológ.ico.
dos primeiros da Europa e. senão o

mais rico. pelo menos o mais belo.
Há poucos dias foi Inaugurada na

mata, recreio preferido do püblíeç do­
mingueiro uma série de atracções.
Assim além do restaurante popular e

do dancing. existe agora a «T.orre das
sete janelas». com soberbas VIstas so­

bre a cidade o «Recreio desportivo da
miudagem» (jocosa réplica ao Jardim
Zoológico dos Pequeninos). um enorme

abrigo sobre o qual um aviário monu-v
mental contém copiosa passarada. Em
resumo. a mata justifica uma. esplên­
dida manhã passada nas Laranjeíras,
O jardim continua. de resto, a osten­

tar o maravilhoso rol dos seus apraaí­
veis recantos: o jardim dos pequeninos
(e as suas trinta maravilhas), o solar
dos leões a esplanada e a ilha dos
ursos. a áldeia. o ginásio fi a tenda dos
macacos. os palácios dos chimpanzés.
dos répteis e das araras. o castelo das
águias. o cerrado dos elefantes. o hotel
e o cemitério dos cães. o monte dos
antnopes e a sua grande instalação
radial. os aviários. a casa do gorila.
o esplendoroso recinto dos flamingos.
logo à entrada de Sete-Rios, a casa dos
rinocerontes e hipopótamos. o grande
lago das focas. etc.
Abundam. por sua vez.· os motivos

de aprazimento e interesse: o grande
roseiral de Lisboa com muitos milha­
res de rosas; o lago do Farrobo. farta­
mente navegado; a escadaria monumen­
tal encimada pelo' monte dos veados e

sobranceira ao outro grande lago do
Farrobo; os pavilhões recreativos (es­
pelhos deformantes. biblioteca. comboio
eléctrico casa de jogos); a escola de
trânsito' automobilistico montada pela
Mobil; os três restaurantes e suas es­

planadas (da mata. do Lago e do Jar­
dim dos Pequeninos) todo um mundo
de diversões e de encantamento.
Numa palavra. quem. for a �isboa

irá decerto às Laranjeiras, E nao se
arrependerá.

I C Â
ROFAC,E

DE 24 A 29 DE JUNHO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Norte .

Audaz ....
Princesa do Sul .'

Pedrito .

Maria Rosa .

Pérola do Guadiana
Raulito .

Leste .

Senhor de Matosinhos .

Conceiçanita
Vivinha .....
Flor do Guadiana .

Agadão
Infante ..

Prateada ..
Refrega
Raul da Silva
Alecrim ..

Flor do SUI
Nova Liberta

'p C r t I rT1 .' <O

TRAINEIRAS:
Portugal 6. o
Lena ....
POrtugal 1. o
Nave .....
Ponta do Lador ..

São Carlos ..
Olimpia Sérgio
São Paulo ..
Pérola Algarvia
Pérola do Arade
Anjo da Guarda
Senhora do Cais
Farilhão ...
São Flávio . .

Alvarito . . .

Maria Benedito
Donzela .

Mirita .

Belmonte .

Praia da Vitória .

Lola ....
Estrela de Maio
Novo S. Luis
Lestia . . .

Fóla
Algarpesca .

Prata Morena .,

Palmeta
Vulcânia
Mar Liso
Flora .

La Rose
Oca ..
Briosa .

Trio ..
Leãozinho
Praia Três Irmãos
Sol . . .

Neptúnia . . . . .

Pérola do Barlavento
Biscata. . . .

Baia de Lagos .

Maribela ...
Bom Vento ..

Gracinha ...
Cinco Marias . .

Sr.' da Encarnação .

N. Sr.' da Pompeia .

Alga .

Zavial .

Maria do Pilar
Brisamar ...
Pérola de Lagos
Sagres .....
Idalina do Carmo .

Costa de Oiro
Marisabel ..

Partida. e c",qada.

por ENCARNAÇÃO VIEO AS Encontra-s6 nas termas d6 Oaldelas
com sua 6sposa o nosso amigo 6 com­

prOVinc1ano, ST. Em(1Uo Gonçalv68 Oos­
ta, comllTciante em �boa.
= Fixou a sua residlnc1a na praia d6
Armação de Pêra, o ST. dr.. Jo�o Ber­
nardino Men6Tes de Sampaw Pvmentel,
antigo presidente àa õõmora Municipal
de Silv6B.
= R6gressou das 1l'UG8 l6rias na Argen­
tina e no Brasil, a ST•• âr» JllTooima
do Oarmo Godinho Vinagre, notária em

Vila R6al d6 Santo Ant6nio.
= Oom sua esposa, regresBou d6 uma

viagem de recr6io I} Fran"a, Su'"a e
Itália o ST. dr. Joaquim Rita da Palma,
advogado em Faro. '

= Encontra-s6 a f6ria8 em Portimilo, o
n08BO comprovinc1ano e as,rinante ST.

Jer6nimo Or6g6rio Marcos.
= Foi transfllTido de Faro para a Ft­
gU6ira da Foz o nosso assinant6 ST.
José da Oonc6içflo Silva, funcionário
bancário.
= Fixou residhwia em Loulé o nosso

assinante ST. Ant6nio da Silva Louren­
ço, fU'1U!íonário da Escola Técnica âa­
qU6la mla.
= Bncontrœm-se a passar a época bal­
n6ar: em Armal/40 d6 Péra, o ST. José
Similo da Silva; em Lagos, o sr, Fr6-
derico BZasques com sua esposa; na
Praia da Rocha, a ST.a D. Maria Au­
gusta Meana d6 MatoB Machado, acom­

panhada d6 B6U' filho Manu61; em Mon-.
te .Gorâo, a ST." D. Ter6sa Rocheta
Oassiano.
= Está a passar férias em OlMo o ST.
Humberto das N6V6s Martins, nosso
assinante em St. John's. Newfounland,
Oanadá.
= Deram-nos o prazer de visitar a
nossa R6àacç40 os nossos assinant6s
ere. Ramir6s Palma Bonito, iii.· sarg6n­
to FZ Naval QU6 dentro d6 dias em­
barcará para MOl/ambiqu6, 6 Manu61
GuElTTeiro, nosso assinante em GuIlT­
retros do Rio.

65.060$00
62.660$00
61.090$00
48.950$00
47.850$00
45.960$00
44.730$00
43.920$00
42.380$00
42.030$00
41.320$00
40.650$00
40.200$00
38.730$00
38.060$00
37.050$00
33.330$00
33.160$00
31.020$00
30.800$00
30.710$00
30.350$00
30.350$00
29.960$00
28.870$00
28.660$00
27.870$00
27.650$00
26.640$00
26.800$00
26.160$00
25.200$00
24.850$00
24.460$00
24.350$00 '

24.150$00
24.100$00
22.840$00
22.160$00
21.930$00
21.820$00
20.100$00
19.860$00
19.560$00
19.150$00
19.050$00
16.200$00
14.600$00
14.400$00
13.850$00
13.140$00
11.900$00
8.200$00
6.900$00

r 6.650$00
6.600$00
3.400$00

1.609.100$00

116.960$00
49.730$00
17.056$00
16.310$00
14.630$00
13.298$00
11.870$00
10.900$00
10.800$00
10.400$00
9.400$00
4.850$00
4.626$00
4.300$00
3.210$00
2.800$00
1.630$00
1.258$00
1.100$00
1.000$00

Teddy Boys
DEPOIS

de um longo periodo de tranquilidade, voltou
a nossa cidade a ser agitada pela presença desses
«meninos» cuja principal preocupação parece ser o

prejuízo do próximo, e exactamente numa quadra em que se
anuncia elevado número de visitantes.

Já surgiram, por mór das nefandas actividades de tais
energúmenos, os primeiros au-

tomóveis danificados (e nós
próprio já lhes sofremos as

consequências) e pode avaliar­
-se o grau de proporcionali­
dade que os prejuízos podem
vir a atingir, se não forem to­
madas as medidas preventi­
vas que se impõem, mas a tem­
po e heras pois que mais vale
prevenir do que remediar.
Sabemos e reconhecemos as di­

ficuldades da Policia de Segurança
Pública para garantir uma

vigilân-¡t Dr. Diamantino D. Baltazarcia activa e eficaz em todas as

zonas da eídaãe em face da escas- Cirurgia dos Kins I Vias Uriaárias
sez de efectivos de que dispõe, o

¡ (onlultas: 1.0 SáLado de cada mêlque obriga os guardas à vigilância
Ide: grandes áreas, o que forçosa- I

mente terá de reflectir-se na efí.,
ciência do policiamento. Quem não

pode a mais não é obrigado e fran­
camente não vemos solução para
este problema, a não ser o aumen­

to do número de guardas, que nos

parece provável.
No entanto sugerimos uma solu­

ção, que, à semelhança do que se

faz em Espanha, poderá, ao menos

garantir um controle sobre as via­

turas, habitualmente o alvo dos
tais teddy-boys: A delimitação de

«parques de estacionamento» nas

artérias mais amplas confiados a

um vigilante nocturno e mediante
o pagamento de uma pequena taxa

diária, talvez que um escasso es­

cudo fosse bastante.
Cremos que aparentemente sem

importância, este problema pode
trazer graves reflexos para o tu­
rismo farense e por isso nos atre­
vemos a chamar para ele a aten­

ção da edilidade local e até para
a própria Comissão de Turismo.
'que pode ser a entidade controlado­
ra dos tais vigilantes nocturnos.
E supomos até que nem sequer

esta solução constituirá um encar­

go, pois acreditamos que a receita
cobrada pode suportar as despesas.

Total 435.241$00

[Unita [irórgira �e lUulé
(CASA DE SAÚDE)

DE 24 A 30 DE JUNHO

O I fill. o

TRAINEIRAS:
Nova Costa Azul .

Salvadora ...

Fernando José. .

Lurdinhas
Nova Areosa . . . .

Nova Sr.- da Piedade .

Nova Clarinha
Isa ....
Encarnação . .

Vandinha ...
Restauração. .

SetE! Estrelas .

Maria do IjilarOca .....
Pedrito . . . .

Flor do Guadiana
Mar . de Prata. . .

Pérola do Guadiana .

Fóia ..

Vulcânia .

Estrela do Sul .

Belmonte.
Idalina do Carmo
Mlrita . .

Palmeta .

Briosa . .

Conceiçanita
Lena .

Brisamar ..
Norte .

N. Sr." da p¡ompeia
Anjo da Guarda. .

Portugal 6. o •

Senhora do Cais
Alvarito
Lola ..

Conserveira
Alecrim .

Lestia . . .

Praia Morena
Nave
Flora ...
Farilhão ..

Novo S. Luis .

Estrela de Maio
Algarpesca .

Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLIMICO:
Dr. Manuel Soares Uabeçada�

88.789$00
69.623$00
68.092$00
67.448$00
57.830$00
57.347$00
56.833$00
54.967$00
60.699$00
49.348$00
46.227$00
45.630$00
30.014$00
20.405$00
17.843$00
17.696$00
17.606$00
14.645$00
14.454$00
13.990$00
13.699$00
12.690$00
12.615$00
11.640$00
10.100$00

9.3901008.680 00
8.435 00
8.460$00
7.863$00
7.700$00
7.616$00
6.850$00
6.435$00
4.600$00

4.4351004.430 00
4.27000
4.270$00
3.922$00
3.600$00
3.250$00
2.950$00
2.900$00
2.650$00
910$00

.,

Cirurgia

G_te ao••

Num quarto particular do hospital
d6 Faro d6U à luz uma menina a ST.a
D. Maria Isidro Fa{sca ee Brito de
M610 Sampaio, 6sposa do er. 2.· ten6nte
João Manu61\._Ortigflo de M610 Sampaio,
qU6 S6 6rlContra 6m miss40 âe Boberania
no Ultramar, 6 filha 6 nora, respecti­
vam6nt6, dOB ST8. eng. Orist6vão de
Brito e coronet Manuel 'Vilhena de Melo
Vaz d6 Sampaio.

LU B O A' T Ilefones { [on�D!t6!io 736ZO!
. ReSidentia m257 APARTAMENTOS

NO ALGARVE
Dr. Armando. Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta

Total
(ODlultasl 2.· SIÍ�ado d. cada mêl

V�ndem-se em LalS()S
e na Praia da Luz. Lin­
da vbta do mar.

�esp. 4parf. j - LalS()S.

DE 23 A 29 DE JUNHO

Quartel,. ..LI S 8 O I' Telefones { [on�ul,6r.io 323156
. Resldlltll 684579

Doen.e

Tem sentido sens{veis metnoras o
nOBSO prezado colaborador ST. Ant6To
Paoheoo Nobre, insp6ctor da Inspecç40
GllTal das Âctividad6s Econ6miclJ8.

ARMAÇõES:
Sr. a da Conceição
Maria Luisa .

Sr.' de Fátima
Santa Eulália .

Olhos de Água .

TRAINEIRAS:
Alga .

Biscaia .

La Rose .

Portugal 6. o • •

Praia Três Irmãos
Oca .....
Lena
Trio ....
Pérola do Arade
Fóia ..

'

Arrifana ...
Milita . . . .

Farilhão ...
S, Flávio
Olímpia Sérgio
Portugal 1. o • •

Pérola do Algarve
Novo S. Luis.
Vulcânia .

Brisamar .

Anjo da Guarda
Maria Benedito
Alecrim
Artes diversas

15.365$00
10.490$00
6.670$00
5.236$00
4.634$00

6.914$00
6.282$00
5.239$00
4.820$00
4.748$00
4.447$00
4.445$00
4.130$00
3.873$00
3.298$00
3.194$00
2.433$00
2.080$00
2.030$00
1.746$00
1.280$00
1.020$00
700$00
680$00
657$00
380$00
162$00
139$00

125.818$00

231.910$00

Algarvios vítimas de
addentes mortais

--------------.

CONCEIÇAO DE TAVIRA

A"GRADECIMENTO Espectáculos, de varie­

dades no Algarve
Em S. Tomé caiu num dos porões

do navio «Cecilmar» e faleceu quando
dava entrada no Hospital Central da­
quela cidade o sr. Jaime Martins Vi­
cente. de 48 anos. natural de Ferra­
gudo, contramestre do mesmo navio.
O corpo será trasladado para a terra
natal.
Na estação de Ermidas (Sado), ao

tirar água do poço da sua residência.
caiu dentro do mesmo e morreu afoga­
do ' o sr. José Guerreiro da Costa. de'
64' anos ViÚVO¡ serralheiro. natural de
Ameixiàl (Lou é).
Na Rua General Trindade. em Faro.

um bicicleta motorizada,' conduzida por
João de Brito Correia. residente no
sitio de Amaro Gonçalves (Tavira).
colheu Maria Inês de Sousa Quintas.
de 87 anos. viúva. doméstica. residente
na Rua do Alportel em Faro a qual
sofreu fracturas graves. Transportada
ao hospital daquela cidade, faleceu pou­
co depois.

A Familia de Maria Cândida da
Palma, 'na impossibilidade de o fa­
zer pessoalmente, vem por este
meio agradecer a todas as pessoas
que se dignaram acompanhã.Ja à
sua última morada, e bem aSSIm

a todas que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu pe­
sar. Também participa que no pró­
ximo dia 9, às 9.30 horas, será ce­

lebrada na Igreja da Çonceição
missa pela sua alma, agradecendo
muito reconhecidamente a quantos
assistirem a tão piedoso acto.

Hoje. à noite reaítzam-se espectáculos
de variedades. com' baíle, em S. Brás
de Alportel. no antigo estádio munici­
pal. e na esplanada da Junta: de Fre­
guesia da Fuseta. Naquela VIla actua­
rá Luis Guilherme e nesta ültíma loca­
lidade o mesmo artista e o Trio Ode­
mira apresentados por Luis Valentim.
António Calvário e Vitória Maria

actuarão hoje e amanhã. com o Conjun­
to de Isolina Granja, na Sociedade Re­
creativa de Loulé-Gare. que festeja o

seu aniversário.
Amanhã ainda. haverá variedades

com o TrÍo Odemira e o Conjunto Mu­
sical «Os Vibrantes» no antigo estádio
municipal de S. Brás de Alportel.

Total 1.030.784$00

L.asce

TRAINEIRAS:
Baía de Lagos. .

Bom Vento ...
Milita . .

N. Sr. e da Graça
Marisabel
N. Sr.' da Pomp'eia
Zavial . .

Sagres ..

Brisamar .

Gracinha .'
Sr.- da Encarnação
Pérola de Lagos .

Vulcânia .

Donzela .

Costa de Oiro. .

Idalina do Carmo
Praia Três Irmãos
Nept11nia . . .

Algarpesca . .

S. Paulo ...
Olímpia Sérgio
Lena ....
Pérola Algarvia
Ponta do Lador,
Briosa ....
LesUa . . . .

Palmeta .....
Pérola do Barlavento
Sol . .' . ..

65.880$00
45.700$00
33.950$00
33.630$00
30.200$00
29.430$00
27.900$00
27.700$00
23.340$00
22.790$00
20.060$00
19.620$00
19.560$00
12.360$00
9.380$00
7.850$00
6.630$00
3.990$00
4.540$00
2.190$00
1.880$00
1.350$00
1.080$00
880$00
880$00
800$00
780$00
600$00
880$00

Transpiraçao NOE-SEVEI Trespassa-se ou
Restaurante e Café - Bar e081 quartos
Vila Real de Santo António.
Nesta Redaeção .e infor81a·.

Total

Arrenda-se JORNAL DO ALGARVE lê-.e
ea. todo. Olfl centro. pi.catório.
do Contiaeate e lJlúa_ar.

Evite os inconvenientes da
transpiração usando teODIM»
em pó. _

Um exclusivo da D A.N�I S O L
- Lisboa. Á venda em todas as

farmácias.

1.500 m2 de terreno em Sagres,
frente à Praia da Mareta.

Quem pretender, dirija-se. à
Rua João de Deus, 74 em Vila
Real de Santo António. Vende-se Carnion

e81 estado ],081. Marea
Morris. Tonelage81 3.500
ká••Matrieula FB-z.z-91.
Os int�re.sados deve81
dirigir-se à Rua Manuel
de Arriaga, '11- FARO.

Total 464.230$00

Sasi-··

94.326$00Artes diversas

TINTAS «EXCELSIOR»

Iranslslorlzadosmarrllmo's
,

radlolelefonels colha mais

gastando
SKIPPER '30:

a nossa

Técnica
ouça

Secção
• POTENCIA DE SAlDA: 84 WATTS

• N.o DE CAMAIS: 8

• CONSUMO EM 24 V.: 7,6 AMPERES

• MODULAÇÃO: "ao %

• BIMENSOES: 168 m/m X 349 m/m X 337 m/m

CERCA DE 300 BARCOS PORTUGU�SES JÁ EQUIPADOS COM RADIOTELEFONES "BENDIX -SKIPPER,.

•........
" .....

(
..

'\
\ 1
#�, ,l

.�. .,.!, ...".""....

DISTRIBUIDORES EXotUSIVOS EM PORTUGAL:

Soe. de Reparações de Navios, Lda.
GINJA�, 33 - CACILHAS .' TELEFS. 271081/2/3/4

A'G E M T I S M O A L G A R Y E :

fLUTRÓnl[1 MAR(TlMA [EnTRAL DO, ALiARYf, LDI.
ENG.o GUSTAVO CUDELL "

p o R T O - Rua do Bolhão,. 157,
LlSBOA-1- Rua de Passos ,Manuel, 69-A

Av. da RepúLlicl, H." n-A •

OLHÃO
Ria D. (arlol I, H.· 114

PORTIMÃO



J-ORNAL

PÁGINA DIRIGIDA POR TORQUATO DA LUZ • NÚMERO OITO

DO ALGARVE

UM NOVIO LIVRO DE JOS� GOMES F,�RR�IRA

«A memória das palavras
OU·· o gosto de falar de
Em cuidada edição da Portugá­

lia, José Gomes Ferreira acaba de
oferecer-nos um novo livro - «A
Memória das Palavras» - que, sem

deixar de ser um livro de memó­
rias, foge- contudo ao velho tom,
habitual entre nós, de relatório de
anedotas e factos mais ou menos

interessantes. Numa linguagem
brilhante, o grande poeta portu"
guês do nosso tempo faz-nos insen­
sivelmente viajar pela sua vida que
se ret-rata ali tão sinceramente
como nos seus versos.

Pessoas e factos passam ante os

nossos olhos. E, às primeiras, jul­
gamos vê-las de novo entre nós,
nas tertúlias dos cafés, na «dolce
vita» das noites lisboetas, ou amar­

radas às secretarías nas redacções
dos jornais. Vemo-las também nas

revoluções da República, que deita­
ram abaixo definitivamente a mal­
fadada Monarquia de punhos de
renda que repugna ao espírito por­
tuguês de hoje.
Num estilo fluente se preenchem

mais de 300 pâgínas de texto que
o leitor «devora» com muito agrado.
Tomamos a liberdade de trans­

crever um excerto do oitavo capí­
tulo do volume:

-

«No comboio de Oslo para Trondjem,
através da noite de neve, gatafunhei
este conceito numa agenda de bolso:
es: pior solidão é a que ine espera ago­
ra: a' de ter de esconder a minha ver­

dadeira personalidade. Ai de mim se

não, conseguir aparentar a banalidade

altiva dos mediocres! Tomarrm�-ão por

parvo».
«Num momento de pânico arguto pe­

netrava no ponto mais sensível do con­

flito em que ia debater-me durante
esse periodo que, por comodidade de

narração, baptizarei, com alguma pe­
danteria, de eínterregnc norueguês».
Contradição que venci, ou' melhor dis­

farcei, praticando uma espécie de vida

dupla, para a qual me vinha a prepa­
rar desde o Longe, ajudado pelo pre­
'Cioso

.

instrumento do meu Diãrio.
",Não foi portanto dificil habituar-me

ao desdobramento em que a minha fi­

sionomia autêntica condescendía em se

OCultar atrás de os tolos' pensarem
que bastaria tratarem-me por Sr. Côn­
sul - distinção muito almejada na do­

ce monarquia republicana da Noruega,
despossuida de títulos de nobreza.

'

«O facto de eu tocar piano serviria

de reforço, senão de substituto, das ga­
las de entretenimento mundano que
me faltavam. E qualquer inconfidência,
'ou deslize, que revelasse o outro pas­
saria por basôría de 'petulância literã­

ria, tão ansiosamente bem-vinda ao

àdorno dos cônsules.

«Aliãs, para usar de franqueza per­

feita, a adopção desse figurino, se por
um lado me desgostava, por pesar como

uma cara falsa ou uma boca cheia de
restos de palavras alheias, também me

propiciava o gozo dos prazeres da ir­

responsabíltdade do homem não-cósmi­
co, dividido em chapéu, casaco e cal­

ças, que sempre me atraira e agora
saboreava com voracidade, graças ao,
argumento desculpador de que neces­

sitava de manter contacto com a reali­

dade humana mais comum: a anedótica.

cNão temia pois entregar-me ao ape-

numa

A editora da Academia da Re­

pública Popular Romena publicou
o segundo volume da crestomatia
dl> romance 'dirigida por um grupo
encabeçado pelo filósofo romeno

Iorgu Iordan. O volume reúne tex­
tos dos séculos XVII e XVIII em

romeno, italiano, sardenho, fran­
cês, provençal, catalão, espanhol e

português, os quais vêm acompa­
nhados de dados referentes a auto­
res e obras, notas e comentãrios
filosóficos.
Em português figuram textos de

Manuel de Sousa Coutinho, Fran­
cisco Rodrigues Lobo, Violante
Montesino, Francisco Manuel de

Melo, António Vieira, Gregório de
Matos Guerra, Rafael Bluteau, Luís
António Verney, José de Santos
Rita Durão, Pedro António Cor­
reia Garção, António Dinis da
Cruz e Silva, Francisco Manuel do

Nascimento, Domingos Caldas Bar-

lo crispado do mundo, aos skis, ao pair «Bem - planeava eu, dum lado para
milhar de mochila às costas por montes

¡
o outro, a tentar dar ordem àquela tem­

e vales, ao convivio do whiskey, ao pestade aflita. - Bem! Aproveitemos a

bridge dos sábados, às festarolas e ao solidão para me aborrecer de mim ...
cinema com raparigas de cbnvite de Para fugir de mim. . . Quando regres­
ocasião (eskal vi ga pa kino?»), certo sar - quem sabe? - talvez encontre

de que, quando me fartasse desse deli- outro a substituir-me. Se o terror vivo

rió provisório, voltaria à tenacidade do punhal da anãlise.

monãstica anterior para teimar no des- «Mas não. Continuo igual. O mesmo.

tino que me esbraseava desde os ossos Eu. E vou tocar piano. Estudar esta
da meninice. sonata.' Primeiro, a mão esquerda. De-
«E assim aconteceu na verdade. pois, a direita. Em seguida, aS-duas
«Não tardei a enfastiar-me desse bu- mãos. E pronto: estou farto! Atiro com

licio morno. a tampa e espreito pelos vidros lá para
«E então reentrei em' casa, dirigi os fora. Escuridão branca. Ruas ensopadas

bons-dias, ou as boas-noites, ao sílên- em lama. e neve para me exacerbar
cio do quarto (lã estava eu, paciente, mais o nojo pelo planeta. E então dou
à minha espera), reaparafusei a cabe- comigo ao' telefone a fingir que falo
ca verdadeira, pus no peito o coração com alguém: «estã lã? Estã Iâ ? � mun­
de carne' e embebi-me de novo na soli- do imbecil?» (A boca sabe-me a roer_
dão, a solidão-abismo em que' acabei musgo. E imprevistamente apaziguado
por me afundar. estiro-me no divã, a acender o cachím-

«ÀS vezes sorrio de mofa suave quan- bo com requinte de maneiras, a repre­
do leio certas pãginas dos profissionais sentar comigo mesmo para me en­
da solidão livresea, aprendida de cor treter.»
em sebentas de ouvido, com o famoso

lugar-comum, da incomúnicabilidade
das almas passado a papel quimico e a

angústia com molho de receita evidente.
«Em não raros casos essa solidão,

espiritualizada embora com esmeros de

brilho metafísico, soa-me a falso. Co­

mo soava - e a essa. .com mais sobeja
razão - a Irene Lisboa que desceu

como ninguém até o último degrau er­

mo da treva e a descreveu, num mila­

gre de talento, cingida à visão realista,
limitada e implacàvel das pequeninas
coisas que a espartilhavam e consti­
tuíam afinal os acontecimentos funda­
mentais da sua ilha deserta; o breve

toque dos chuviscos nas vidraças, o so­

bressalto do vento na ramagem, o voo

dás gaivotas, o ritmo dos gestos anó­

'nimos, os passos no patamar, a l_E:lngar
lenga da mulher a dias; as recordações
da infância morta ...
«Tenho cá a minha suspeita» - obser­

vava Irene Lisboa com agudeza no do­

lorosissimo livro sem efeitos 8entimen­

tai8 que intitulou de Solidão - «ter

nho cã a minha-suspeita de' que todas, ** As tardes literárias que a Casa
as elegantes consíderacões que se têm dos Inteleotuaie, de Paris, efectua
vulgarizado sobre a solidão partem' uma vez por semana no «Boleil de
muito mais dos precisados -de solidão: MogadoT», reunem grande número
do que dos seus conhecedores». i de escritores e artistas. ültimam:en-
«Concordo por inteiro. E junto ainda te proferiram ali palestras Lnicien­

este apuro de experiência pessoal: para i ne Jouan, sobre «A infância de al­
mim - e ácredítem que sofri o pro- ¡ guns homens célebres», Maurice
blema a fundo - o toque da solidão ¡ Endal, acerca de «A épocà do Chat
verdadeira não a confere a angústia ou

¡ Noir e a sua clientela intelectual»,
o desespero (as manífestações mais, e Olivier Geslin, abordando «A obra
grosseiras da solidão), mas o anseio de Balzac».
de fraternidade e a luta para apagar e

** De José Luís Borges, um ão«
nomes mais altos da poesia hispa­
no-americana, publicou-se «Ma­
nual de Zoologia Fantás,tica». ,j • �
-** Nas edições Celf, de Linselles':
acaba de aparecer «Antologia,' de
Poesia Contemporânea» com pre­
.fãcio de, Leo Ferre,' incluindo cerca
de quarenta autores franceses e

belgas.

** Em «Aux frontiêres de l'adoles­
cence», Alain Gerard examina al­
guns dos mais graves problemas
da actualjuventude. O autor suge­
re um ensino menos livresco, mais
liberal, mais acessível aos jovens,
«porque se estes não encontram na

escola algo que corresponda às
suas aspirações terão tendência
para escutar outros apelos».

vencer o espaço e o tempo que separam
os seres que se procuram no ódio e re­

pelem no amor.

«E é por isso que, tanto em Irene

Lisboa como .em Fernando Lopes" dra­
ca (este, por exemplo, no seu profundo
Canto de Amor e de Morte); vernos de
súbito erguerem-se do poço dois braços
sangrentos em busca de outras mãos

pára apertar, ..

«Sim, também aprendi a arrancar a

fraternidade da ,solidão, fechado duran­
te dias e luaS e sóis e ventania nas

q\latro paredes dum túmulo, com a

noite a enegrecer a terra às duas' da
tarde, a neve a atravancar o mundo
de brancura agreste' - e a campainha
do telefone calada, a maldita!

** No Teatro de Plaisance, em Pa­
ris, inaugurou-se o 13.· Balão de
Poesia, com a participação de nu-l
merosos autores.

** Em todas as- liVrarias de PariS
apareceu agora à venda «La Flam­
me de Guerre», de Arnaud Vailac,
laureado da Academia de Ciências,
capitão de marinha de guerra e um

dos heróis da guerra de 1914.
** O prémio anual da Academia
dos Treze, de Paris, foi atribuído
a Jules Mougin, pelo conjunto da
sua obra.'

.

** O _último número da revista

bosa, Tomãs Antónj,o Gonzaga,
José Basílio da Gama, Manuel Inã­
cio da Silva Alvarenga e Manuel
Maria Barbosa du Bocage. \

PE'ORO
T EIX E'I RA
NO VII SALÃO DE

I NOvíSSIMOSo prOXImo número de
Letra8 e Arte8 será dedi­
cado a Gil Vicente, funda­
dor do· Teatro português,
cujo quinto centenário se

comemora. P r et e n d e o
, Jornal do Algarve home­
nagear, embora modesta­
mente, aquele que Caroli­
na Michaelis classificou de
«o únicô génio verdadei­
ramente dramático que
Portugal teve».

Apraz-nos noticiar que Pedro
Teixeira, colaborador artístico des­
ta pãgina, tendo concorrido ao VII
Salão de Novissimos do SNI - pa­
rada de valores da nova geração
de que muito hã a esperar -, viu
aprovado um seu trabalho de lino­
gravura, intitulado «Viela de
Olhão».
O réspectivo júri era constituido

pelos srs. dr. Francisco d'Avilez,
eng. João Fragoso, dr. Florido de
Vasconcelos, pintor Carlos Botelho,
dr. Edu1no de Jesus e Fernando
Guedes,

'

A
.

arte é tão antiga como o homem.
Onde este esteio, I terá forço8amente,que
estar 8empre uma centelha; me8mo té­
nue de e8pírito criador. A longa cami­
nháda humana para atingir a beleza
exige de cada um de n68 um pouco de
estorço para se completar - e ela du­
rará até ao fim dOB tempos, se por
acaBO eetes tiverem fim. A gravura
mostra um milenário documento artí8-
tico que as água8 do Nilo ameaçam
ma8 que " vontade do homem procur"
salvar. ¡

OD E
por António Rebordão Navarro

Que pfn'aoas 6 Begues, esquecendo-te, amando,
que no lugar aoB lábioB pões Os beijOB,
onde eram as mãos põeB navios e mares,
no sitio ao,s 0111,08 fogo e água
e onde havia palavras fazes a Pliie8ia,
que esmagas 6 desterras,
que aeeaua« e ocupas
mas, quando tu te evades,
86, sobre el terra, e sw, s6, .obre a terra, " f1io.

Os assassinos impacientam-se,
esmagam cigarros mal fumados,
roem as unhas, cospem, cospem saliva e ódio,
devoram os relógios, descem e regressam aos infernol

e, num dado momento, precipitam-se a esmo

sobre a primeira e indefesa vitima.

As ruas enchem-se de pequenos destroços:
uma mancha de sangue, um corpo que apodrece,
uma aliança branca, um retrato oferecido,
um lenço, outros. objectos mortos,
outros objectos puros e perdidos.

E O mar vai e vem e vem e vai cumprindo
o trágico destino de espetar navios nos olhos dos -que tlcam,
de lançar sobre a areia dedos torpedeados,
ósseos e brancos dedos que perderam o jeito de afagar,
que perderam flores, que perderam
o espaço duns seios.

o vento passa desflorando as dunas, pulindo leixol, montea,
arrastando extraviados pedidos de socorro,

transportando palavras desesperadas.
O vento entra nos olhos, nos cabelos, nas bocas,
alguém dirá: ':0 vento-desvía clarissimos roteiroa.)o

Mas S6 vens, quando VeM, vens como'música qus .acode 011

[m.mbrOll
inertes e cansad08, vens como 88,
abrindo-te da magia e magia,
de boca em boca, no ctaro mistério dum ventr" fecundado,
numa nuvem de pássaroB que desfaz outras nuven"

e libertando a terra permanece8 tão jovem e preciso
como um rio que nasce, como 'Um fogo que creec»,

Derrubas os mur08, anulas a8 grade8,
cresces como o luar por entre as ruas,

cresces como crescem unidas mõo« de ama�t�.

excepcionais» .

.;" ,
-

** André Giüe« dedicou ,uma das
últimas tardes do Teatro ãos Poe­
tae ao escritor e poeta Jorge Ohar­
aire, discípulo de Paul Valery.
** Com a morte de Clotilde Pal­
lot desapareceu uma poetisa de re­

nome. «Les vieux murs» foi o seu

último livro, publicado hã dois
anos.

,

U Itima eartaA
de

.

Carni-Io Castelo'
� � � .

JORNAL DO ALGARVI
� Vende-se em Usboa:: nll Tabacaria Mónaco �
t -Iollio �
�""'�• .IjI.JII.<I!I..l¡f-.�¥".",,,,-..'1I(_

Está a obter assinalável êxito «Arts» é consagrado à memória de
em Paris «Os Sonhos: dos Heróis»,

'

Jean Cocteau. Periodo de um arti­
de Bioy Casares, romance escrito ;

go: «O grande poeta-artista termi­
na primeira pessoa, agora traduzi- ¡ naria a sua vida esplendorosa no

do em francês. bairro do Palais Royal, a curta dis­
tância do quarto onde morreu Col­
lette. Duas personagens bastante
diferentes mas verdadeiramente

Por se tratar de -um documento

pouco conhecido, reproduzimos aqui
a última carta escrita por Camilo
Castelo Branco, a qual foi dirigida
ao médico dr. Edmundo Magalhães
Machádo:

«Ill... • 6 Ex... • Benhor:

Bou o cadáver representante
de um nome que teve alguma re­

putação gloriosa neste paí8 du­
rante .f0 ano8 de trabalho.

.......-. � '

Para uma análise objectiva
do fenómeno

«Qesintegracionismo»
No clima de palXoes que parece' Mais adiante, a reforçar este «quer

dominar presentemente a activi- ser» diz-se que c .•• aspira a ser a i N.""..".....,W�',%"','",,,'''
dade literãria portuguesa, enqua- tese de um processus dialéctico
drada num ambiente demasiado ta- em desenvolvimento».
canho para poder admitir, com ra- "Importa, cremos, analisar estas
zoãvel honestidade, a formação de palavras uma por uma, tanto mais
juízos de valor, corremos o risco que «a essencialidade do desinte­
de não tomar na devida conta as gracionismo ( ... ) estã numa pr.es- ,

tentativas de renovação, embora ciência do que será o homem futu- '

algumas vezes frustradas, que ro, nQclear e espacial». Isto mesmo. 'Iamiudadamente surgem e que, se «Presciência» é o que estã lã es- I

outro mérito lhes falta, têm a par- tampado com todas as letras. '

I

ticularidade de provocar a agita.. Perguntar-se-ã: afinalo que pre-
"

ção de ideias, a permuta de opi- tendem estes desintegracionistas?
niões, o diãlogo mais ou menos Que de novo no!:! trazem? Não serã
esclarecedor. difi.cil encontrar respostas para es-

Aliãs, todos precisamos, de vez tas:: duas perguntas. Eles preten"
em quando, de uma rajada de ar dem lançar' sobre a poesia um, sur­
fresco. Pois agora Armando Ven- to de vigorosa renovação, uma no­
tura Ferreira, Hugo Beja, Costa va dimensão para os limites em

Mendes, Fernando Grade, Júlio An- que a mesma se enquadrava. Eles
tónio Salgueiro e Nuno Rebocho trazem de novo um refinamento
- vozes mais ou menos jovens e dos moldes surrealistas da poesia
não totalmente desconhecidas do moderna. Fôi isto que nós lemos
público interessado - acabam de nas 120 pãginas 'que fazem o vo­

oferecer-nos «Desintegraeionismo», lume.
o seu livro de apresentação de uma Vozes mais ou menos poéticas,
nova corrente literãria de que se todas cheias de um generoso en­
fizeram deliberadamente mentores. tusiasmo juvenil, dão um solene
No «manifesto» com o qual os pontapé nas convenções ultrapas­

jovens poetas pretendem, ao que sadas, esquecem louvàvelmente que
pensamos, justüicar-se, justüicar Castilho 'existiu e conseguem intei­
a sua poesia e, talvez sobretudo, ramente aquilo que a si mesmos
explicar o porquê e o para quê da se propuseram.
palavra «Desintegracionismo», afir- Do seu valor se ajuizará mais
ma-se que se trata dum movimen- tarde, porque por ora, como disse-
to que «quer ser a voz desse ho- mos ao. principio, não hã possibili­
mem positivo que voa para, o Es- dade de SQ formarem, com honesti­
paço porque necessita da Terr�. dade, juízos de valor.

Branco
Ohamo-me O a m , I o GIUMlo

Branco e estou cego.
Ainda há quinze diaa podia tl5r

cingir-8El a úm dedo das �inhaa
mõos uma flâmula escarlate. De­
POi8, 80breveio uma forte oftal­
mia que me alastrou as ,.c6rn6<lS
de tarjas sanguíneas.
Há poucas borae oum ler tI9

«Comércio do Porto:. o nome d.
V. Ei.". Benti na alma uma �­

traordinária mbração àe esp6-
'rança.
Poderá V. Efe.· .alvar-me' StJ

,eu, pude8se, se uma quase para- I

lisia me não tive88e acorrentado
<£ uma cadeira, iria procurd-Jo.
Não p0880. .'
Mas poderá V. Ex." dizer-me o

que devo esperar desta s",pção
.sanguínea n08' ol1¡,9S em, que não
.havia até há pouco uma gota 4e
,sangue'
Digne-s6 V. Ex.· perdoar 4 ,....

felicidade e8tas perguntas leita.
tão sem cerim6nia por um ho­
'mem que não conhece.

Autores portugueses
anto'iogia de romancistas

publicada na Roménia,

camtIo Castelo Branco.

Melancolia
I

Vela e8buracada
da barca varada

S a cor efeausta

da melancolia

Proa adormecida
Na areia da praIa
triste, elangue8ciàit
a barca varada

lb a cor can"ada
da mulher pos8uída

Vela e8buracada
não a quer o vento

E a barca varada
é o de8alento ...

(Do livro em preparação
«As botas de sete má-

olOAO DIA$

1.· �
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José dos Santos Figueiredo
RUA'LIMA LEITÃO. 5 - LAGOS

ALUGA Casas mobilados DO Algarve, à semaDa, ao mês
ou à época, em Lagos, Meia·Praia, Torralta, Praia da Luz e

Praia de Burgau. Vende propriedades, pequenas quiDtas e
terreDOS para cODstrução.

Falta uma estrada de
Altar passando por

Albufeira à Ponta do
Armação de Pêra

faixa da costa acima citada, já há
muitos anos foi projectada a cons,

trução da' avenida Parchal-Arrna­
ção de Pêra que já está construída
até ao farol de Alfanzina, mas fal­
ta a parte principal, não só por
ser humano dar vida aos habitantes
de Benagil que vivem isolados do
mundo, num prímítívísmo desola­
dor, como também para o desen­
volvimento urbanistico desta re­

gião, visto que todos Os terrenos
à beira-mar estão comprados para
construções que não se podem con­

cretizar por falta duma via para
conduzir os materiais.
Nesta situação aflitiva os inte­

ressados apelam para o sr. ministro
das Obras Públicas, eng. Arantes
e Olíveíra, grande impulsionador
do engrandecimento do País, e a

quem o Algarve já deve muito do
seu desenvolvimento, para que tor­
ne realidade uma obra há tanto
tempo sonhada e ardentemente de­
sejada.

(OollOIU8lJo do 1.· .tJgm.,)

há vida nem iniciativa, tudo pára.
e estagna numa inacção apática e

doentia, sem aquela actividade que
conduz os povos a formar grandes
nações cheias de progresso e de
luz a dar exemplos ao mundo.,

:£: que para maior facilidade nas

transacções índustríaís, comerciais,
turísticas, enfim para todas as

transacções torna-se índíspensável
existirem meios que facilitem o

contacto. Em todos os tempos se

reconheceu essa necessidade e, hoje,
maís de que nunca se torna ím­
prescindível a sua existência.
Em Portugal, neste capítulo, te,

mos assistido nos últimos anos a

uma reforma, o que muito virá a

contríbuír para a melhoria da nos­

sa situação económica e da vida
da nação. Mas, neste sentido, há
ainda muito que construir e edifi­
car para que cheguemos a empar­
ceirar com as nações mais evoluí­
das da Europa. E agora que des­

pertou no nosso ,'País a indústria
do turismo, sem dúvida alguma
uma das maís rendosas para .qual­
quer país, que ofereça condições
excepcionais como o, nosso, mais
se justifica um pouco de sacrifício
em criar condições indispensáveis
-ao seu melhor aproveitamento.
Neste'sentido está em primeiro

lugar a construção de vias de co­

municação a dar acesso aos pontos
mais belos do País, onde esta in­

dústria, logicamente, maís se de­
senvolverá.
No Algarve, onde a primazia das

belezas naturais. se patenteia aOS
olhos de todos nós e dos estrangei­
ros que nos visitam, justo seria

que se verificasse uma melhor

atenção dos nossos governantes no

sentido de, se construir o indispen­
'sável para que esse aproveitamen­
to turístico, tão desejado e lamen­
tàvelmente criticado por falta de
vias, seja uma realidade.,
Nestas circunstâncias encontra­

-se a maior parte da orla marítima
da costa algarvia, especialmente a

parte que vai da Ponta do Altar
à Senhora da Rocha e de Armação
de Pêra a Albufeira, a' de maiores
'e mais revelantes encantos natu­
rais que, aproveitados, seriam o

mais eloquente cartaz turístico do
País a avolumar a afluência de tu­
ristas a Portugal.
No que diz respeito à primeira

EURIOO SANTOS PATRiCIO

fl�AMfnI�
eavalL.eiro estrangei­

ro, falando português,39
anos, 1.64m, Loa apre­
sentação e óptima posi­
t=ão em companL.i. inter­
nacional, deseja conL.e­
cer par� fins matrimo­
niai8, senL.ora portugue­
sa, �5-30 anos, 1.56m até
1.60m, Lonita, morena,

séria, educada e culta.
Discrição aLsoluta. A.s­
sunto sério.
Resposta com foto (de­

volvida caso não inte­
resse) a este jornal ao

n.o 6.145.

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em Loulé pelo sr, José Isidro Bar­

reto Lamy.

Raças puras para carne: White
White Cornish, para reprodução.
OVOS para incubação, vende o

,

AVIÁRIO da Quinta
LUZ DE TAVIRA

Rock e Dominant
PATOS Pequim.

do Mirante
Telef. 14

DUAS MARCAS...

•

junex
em cada lar
uma cozinha

em cada cozinha

um�

vaillant

água quente
a qualquer hora

�

ti c
r A #
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••TRES SIMBOLOS
ECONOMIA - ELEGANCIA EFICIENCIA
À venda em todas as boas casas da especialidade

I OLEANDER COUNTRY CLUB

I
ABERTO AO PÚBLICO

Inaugurou a sua época de bailes com o

conjunto "Vitor Silva e os Kaizers)) nos dias
26 e 27 .d� Junho na Horta da Bolota - Albufeira.

friD[ino MartiD� farraiota a fil�ot Ua.
LOULÉ

Janela do Mundo

Tem o prazer de comunicar ao comércio
de mercearia e à indústria hoteleira, que em

colaboração com as suas representadas:

Leite simples (gordo ou
Leile com Chocolate ou

Iogurtes
Natas
Frangos

Produlos

Ucal

magro)
Baunilha

de qualidade

ccAgros��
União das Cooperativas dos Produtores de leite de Entre Douro e Minho

'Manteiga de vaca, Pasteurizada e

empacotada
Queijo tipo Flamengo, rnais 45 0/0

de gordura

AveireB:1se, Lda.

Toda a garna de Ch_rcutaria e
Salsicharia Fina

Carnes Irias em carteiras práticas

Presunto ceda Malla��
Inteiro
Desossado
Em carteiras práticas

pode assegurar o sbestecimento a todo o Al­
garve, com uma boa assistência pelos seus ca­

mions equipados de frigoríficos, apoiados pejas
instalações de frio, que acabou de construir.

Vendem-se
326 metros de terreno

para construção próxl­
m o a o Farol. Informa
Rui Calvinho. Apartado
42 - Vila Real de Santo
António.

(OOllOlva(Jo do 1.· 1Hlgm.,)

Aviz vi um filme bestial!) / (Acho
que ele me anda a fazer olhinhos!) /
(É de tarar!) / (Não percebo porque
és enrascadinhol)»
Pobre Nuno! Porque não queimaste,

antes de morrer, todos esses versinhos
que se escrevem nas horas de ócio e se
escondem no fundo da gaveta e se

esquecem? Não sabes que há sempre
um amigo, que descobre estas coisas e

procura publicá-las com palavras de
carinho e de saudade? Tu, que tinhas
bem a noção do ridículo, deves estar
transido no outro mundo, Os homens
são muito maus ... ou inconscientes.
O outro livro catastrófico com que

tropecei chama-se «História de Portu­
gal em Verso», de Jaime Lúcio, algar­
vio e excelente pessoa mas que só tem
um dejeito: insiste em publicar livros.
Mas este último ultrapassa tudo. Des­
conheço o objectivo da obra, se é que
tem algum, mas é confrangedor que,
neste país, onde algumas pessoas com

interesse procuram, em vão, publicar
um livro, por falta de dinheiro para
pagar uma edição ou porque nenhuma
casa editora é suficientemente ousada
para o fazer, repito é confrangedor
que se tenha gasto papel, tinta e tem­

po na composição de um livro com

versos deste género:
"D. Amélia, que rainha! / Prós po­

bres tanta Cozinha / Alimentos sabo­
rosos. / E fundou obra imortal / As­
sitência Nacional/Dos tristes Tuber- ¡
culosos. /.................................... t
/ O vinte e oito de Maio / Ninguém
olhe de soslaio / Todos devem recor- ,

dar / Esse triunfo imortal/Que deu :
ao meu Portugal/Ditadura Militar». ¡A amostra chega para ver o nível

Ido livro e do vate. Se ele há cada vez
mais Comissões de Censura, não se

poderia constituir mais uma que evi­
tasse a saída destes abortos literários
que só desprestigiam a cultura nacio­
nal? Ou à sombra da veia nacionalis­
ta e patriótica é permitido escrever to­
das as baboseiras que vêm à cabeça?

MATEUS BOAVENTURA

Pensão Alentejana
na linda praia de Ar­
Dlação de Pêra, parti..
cipa aos seus estiDiados
clientes que reabriu no

passado dia :l de Julho
CODI eSDIerado serviço
de Ulesa e li lista.
Telefone 68 - Alcanta-
rilha.

.

Comerciante vítima de
um acidente de viação
Na ambulância dos Bombeiros Volun­

tários de Vila Real de Santo António
foi transportado ao Hospital de S. José,
em Lisboa; depois de tratado no hospi­
tal local, o sr. Francisco Gomes Gago
da Silva, de 41 anos, casado, proprie­
tário do Bar Santo António naquela
vila, que quando vinha de Cacela em

motorizada chocou perto do cruzamen­
to do Parque de Campismo de Monte
Gordo, com o automóvel conduzido pelo
sr. Horácio Virgilio Gonçalves Macha­
do, de 27 anos, empregado bancârio,
residente na, Rua Basilio Teles, 97-A,
em Portimão, ficando gravemente feri­
do numa perna e no rosto.

Casas e Terrenos
fm qualquer parte do ÂI�an'e,. comprem,
-sc e vendem-se ur�ente.
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Agencia Algarve

I Rua CORselheiro Bivar, 50-l.� - TelefoRe 1754 - FARO

F�BRICA D. c:.RAMICA DO ALGARY&. LDA.

.... .'

.fucêal
TELEFONE 6
PADERN.

-

..�

..-

MEM MONIZ
ALBUfEIRA

I

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de consultar o concession6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SA�TOS
Telefone 22237 FARO

Retalhos de um dia de praia
MANHÃ cedo de domingo, oom a to-

mília a reboque e mais uma série
de utensílios de praia - bóias, baroos,
pás, baldes e as toalhas de cores ber­
rantes - lá vai o tavirense a oaminho
da sua ilha.
Durante a semana, e enquanto dura

a época calmosa, ele aguarda ansioso
o sétimo dia para poder gozar da bele­
za da sua praia, da pureza da areia e a

suavidade do mar. Quanta formosura e

riqueza não fora oferecida pela natu-
reza ao tavirense oom a oriaçao de um

I
reoanto tao belo. Pensa ele! ...
Os transportes oferecem agora mais

oomodidade. As oamionetas, em oar­
reiras oontimuas, asseguram uma rápi­
da deslooaçâo atê às Quatro Águas, sem
oe atropelos que se verificavam em onos
anteriores. Os barcos que fazem a liga­
ção das Quatro Águas para a ilha tam­
bém melhoraram sens�velmente, mas
sao ainda insuficientes e tripulados por
alguns indivíduos sem senso de respeito
pelos passageiros e por vezes até oom
a autoridade que felizmente regula as

carreiras.
Na praia tudo também agora é dife­

rente de alguns anos atrás. Toldos,
sombrinhas, bar e balneários dlfo ao

banhista oomodidades por que ele tan­
to lutou. Agora faz novos planos. E en­

quanto oavaqueia, debaixo dum toldo,
vai idealizando, enquanto olha o vasto
areal, o que seria a sua praia se uma

ponte tornasse mais curta a ligaç(jo oom
a oidade, se uma bela avenida oortasse
aquele deserto de areias e a urbaniza­
ção lhe desse vida.
De repente ideias pessimistas o en­

volvem. V� oentenas de ratas passeando
pelo p.inhal, como turistas indesejáveis,

sem que algo se faça para exterminar
tao nojentos oomo perigosos roedores.
Para afastar estes pensamentos corre

e mergulha nas águas: Em braçadas rá­
pidas afasta-se até que o apito do ba­
nheiro o chama à realidade, mostrando­
-ih.e o perigo que um pouco de levante
pode oausar. Barafusta, mas no fundo
aoha que o homem tem razão.
Regressa para terra e entretem-se na

apanha de «oonquilhas». Até nisto a

nossa praia é rica ...
Olha para o horizonte e v�: Lá longe,

silenoiosas e tristes, as armações' da
pesca do atum. Na fisionomia âoe 00-
raiosos marítimos vincam-se traços de
amargura. Para eles os anos rioos são
agora uma saudade e o atum um ilus­
tre desoonhecido. A única indústria ta­
virense agoniza suavemente.
Mas a· hora do almoço aproxima-se,

reúne a familia e regressa a oasa. Todos
v�m satisfeitos. Uma manhã bem pas­
sada e feUz.

OFIR CHAGAS

Vende-se
Scania com caixa frigorí­

fica e Mercedes 8enz, em

óptimo estado.
Dirigir a Joaquim Flori.

pes Madeira - Portimão .

[IUIRD tÕES E

ORBlnllAtÕ[�

Portimão-Praça
da República, n.

o 13

2,° Esq,

Paro ·largo do

Mercado, n,O 35

T.l.l04b

Importação e exportação

de artigos regionais de palma, etc.
(cestos dos mais reeeates modelos para s.nhora e
ainda um grande sortido de chapéus de palha)

CASA SEQUEIRA
João Francisco Grosso e SobriDhos, Lda.

Rua Serpa Pinto, 24-Apartado N.O 25-Telefone õll-LOULÉ
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I MÂREFA
Precise viejente para trabalhar Pro­

víncia, materiais de construção. Aten­
de-se das 9 às 10 todos os dias úteis.

Apartado 121 ou Rua Dr. Cândido
Guerreiro, 21- B FARO.

.....:w. .;

Mas, pretender que seja a oômora
Municipal a embolsar a senhora desse

A n6s que somos do tempo em que o dinheiro que gastou também não está
Estado, pelo Ministério da Marinha, certo. d dinheiro municipal não pode
promoveu um processo de âesaieotæção ser utilizado em benetíoio de particula­
do Domínio Público Marítimo, âos ter- I res que o venderam bem vendido por­
renas situados a norte !ia praia, isto .é , que se tratava de uma senhora inglesa.
a norte da actual aven�da e s6 depo�s O problema tem que ter soluçao e tem
o� entregou. à então cO'fYl:Í8sao de Inicia- que haver' quem a encontre. Ou por via
t�va e Turtsmo da Pra�a de Quartetra da não concessão de lioença para a re­

para os vender para construção do Bair- oonstrução e o ,mar' se encarregará de
ro Balneær, pareoe-nos que a oas.a em levar o resto, ou por coagir os que re­

questão, �ncrust�da oomo está, m.aw 'l!a- oeberam as importdncias despendidas
ra sul da reteriâa estraâa, terta �do

I
pela senhora inglesa a restituirem as

oonstruíd� em. terreno qu� pertenoeria mesmas ou parte das mesmas, a quem
ao Domí.mo Publwo Maríhmo. não pode tirar proveito do que oomprou.
Com. hoença de alguma entidade su- Mas, manter a oasa, no estado em

p.er�ntendendo no assunt<?, sem qUf!-lq�er que se encontra em frente do melhor
hoença, a título precárto no pr�me�ro

. hotel de Quarteira neste momento é
caso, ao livre arbítrio de quem queria absolutamente desáconselhável doá a
oonstruir e ninguém se importava, m6r- quem doer!

'

mente porque a praia ainda se nao 'REPóRTER X
pensava que desandasse tanto para
nascente' ,

Como se legalizou a propriedade des­
te im6vel, situado portanto em terreno
baldio ou sujeito ao domfnio público!
Sabemos s6 que foi transaccionada

por um tal Cravinho que a recebeu por
herança de uma tal «Tia Ermelinda» e

que, no tempo em que existiam arma­

ções de atum em Quarteira, ali se ven­
dia sal e, mais tarde, bebtda aos pes­
cadores.

EM oarta aberta, publicada, em «A 'Voz
de Loulé», pede o presidente da

Junta de Turismo de Quarteira, ao pre­
sidente da Climara para mandar demo­
lir uma casa em rufnas, que se situa
na praia, em frente do Hotel Residen­
cial que se vai inaugurar.
Argumenta que o «pardieiro" em ruf­

nas é hoje um vasadouro público e cons­

titui um indecoroso panorama defronte
de uma unidade hoteleira destinada ao

alojamento de turistas e acrescenta que
é e há-de constituir sempre, um aten­
tado a tudo a que se pretenda chamar
«turismo», em Quarteira.
Em local publicada neste jornal, no

seu último número e sob o título «Os
problemas. " de Quarteira», diz um

correeponâente, que assina lUdio C.
Bota, que o problema da conservaçao
daquela casa - conheoida pela Casa do
Cravinho, ou da Tia Ermelinda, não é
problema. Ora vejamos se é ou nao é.
Há úma senhora que oomprou a oasa

e é de naoionalidade inglesa e alega-se
'agora que, por esse facto, há obrigação
de consentir que a mesma se recons­
titua para salvar a reputação que os

estrangeiros possam ter ou vir a formar
das nossas leis e do seu natural cum­
primento.
Pretende-se ainda agitar a exist'n­

cia de «interesses particulares" na in­
tenção de demolir a oasa e a primeira
pergunta que ocorre a quem está de
fora é se não haverá igualmente «in­
tereeses particulares» em querer con­
servar a casa?

O anteplano de urbanizaçao de Quar­
teira aoonsetha o aproveitamento do ca­
sarão e âoe restos do forte, consideran­
âo-os de arquitectura típica e recomen­
dando o seu aproveitamento.

Mas, entre a data em que o antepla� I
no lhe dava algum valor - o que, valha ;
a verdade, será um pouco forçado - e .

a data actual, mediaram alguns anos !
que trœnetormarao» a arquitectura típi- i¡,ca num pardieiro em rufnas.
E aqui está, nas explicações anterio- !

res, o enunciado do problema. . . ¡
Será de autorizar que a senhora in- :

atesa s6 porque pOde invocar a falta
de respeito tios portuçueeee pelas suas

.

leis, possa ser autorizada a ficar com
um feudo privativo no meio da praia,
feudo que não pode ser beneficiado nem

melhorado mas' apenas reconstrufdo na

pobreza que sempre foi, como ediffcio?

Deverá sacrificar-se o interesse turis­
tico, o ñorieonte da praia, interceptado
por aquele inestético e inconveniente
im6vel, para que se salvem aqueles que
o venderam à senhora inglesa'
Não se deveria ter começado por aH
Aos louletanos que querem ver a

questão oom toda a objectividade, o

problema é s6 um: Que se retire qual­
quer empecilho que desfeie a perspec-
tiva da praia! !
E não se diga que nao há problema

oom a casa.
.

Há e é que deve desaparecer dali, e a
senhora inglesa ser indemnizada do di­
nheiro que pagou, por aquilo que não
deve ficar a prejudioar uma praia do
futuro como a de Quarteira. .

VENDE-SE
em Vila Real de Santo António
Terreno para construção, no sítio

das Hortas-Monte Gordo. Dirigir
a José Henriques Viegas - Rua

Camilo Castelo Branco, 28 - VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO.
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o impagável Jacob
TENHO faleldo de tanta coisa aqui

nestas minhas orõmoas-âe-per­
ãer-tempo que de há muito venho
a cometer uma tremenda injust,­
ça. :e: que não escrevi ainda, aM

hoje, 'Uma linha sequer acerca do

que constttui, nos breves momen­

tos vagos de que disponho, a ma­

neira maís interessante e original
de me divertir - o papagaio que,
há algum tempo, trouxeram para
a casa onde resido.
Dá pelo nome de Jacob e ainda

hoje estou sem saber por que carga
de água foi assim baptizado. Al­

guém' me disse já que esse nome

lhe veio da selva, onde moravam

os seus primeiros donos. Pouco

conheço da vida do meu papagaio:
nem a idade, nem a terra onde pela
primeira vez viu a luz do dia. Ima­

gino que tenha sido numa floresta
dificilmente penetrável onde, du­

rante largo tempo, voou d vontade,
sem ter amarras nem alguém que,
de vez em quando, lhe cortasse as

asas. E encontro razão para isso no

facto de o meu Jacob imitar por
vezes gritos selvagens que nos

transportam S'i),bitamente à sua

terra africana - gritos essee que
s6 se ouvem nos bosques onde cres­

ce toda a sorte de bicharada, mas

onde o homem não tem licença de

entrar.
:e: uma ave interessante este pa­

pagaio. Manha cedo, levam-no para
o quintal onde passa o dia, ora

comendo as suas sementes de gi­
rassol, ora assobiando, ora chaman­

do pelas vizinhas cujos nomes já
conhece de 001'. E é agradável ouvi­
-lo imitar as galinhas, os patos, os

cães, os gatos e nao sei que mais
ruidos e cantigas que por aZi se

ouvem. Se alguém bate à porta
p,ergunta imediatamente quem é e

a ninguém deixa de dar os bons­

dias, seja a que hOra for que' al­
guém se lembre de entrar por ali

dentro.
Imita a voz do leiteiro, da mulher

das conquilhas, do vendedor de
sorvetes e de nao sei que mais

vendedores abulantes que ocasio­

nalmente passam pela rua. Gosto
de oonversar com ele. :e: verdade.
Embora raramente me responda IU)

que lhe pergunto e esteja sempre
a derivar a conversa para outros

assuntos em que, porventura, está
maii interessado, nunca dou por

perdido o tempo que gasto com ele,
quase sempre uns momentos antes

do jantar ou do almoço que sao

precisamente as alturas em que
mais loquaz se mostra.
Nao raro chego à conclusão de

que vale mais falar com o meu

Jacob do que oom muitos âoe hu­
manos mortais que eu oonheço.
E embora se pareça extraordind­

riamente, nos discursos que faz,
a muitos políticos do nosso tempo,
o seu convívio nunca deixa de ser

agradável. É' um papágaio de salão
que não conhece o !vernáculo por­

tugu's das docas nem produz es­

tridentes afirmações ,de fazer corar

o estivador mais original. II! talvez

também por isto que eu gosto
dele. - T. da L.

Prédio é Terreno
VENDEM-SE

2." publIcação

Recebem-se propostas até 5
dias após a segunda publicação
deste anúncio para venda de um

prédio rústico, com vários com­

partimentos, ramada e palheiro, e

de um terreno, destinado a cons­

trução, com a área de 1.785,10
m2., situados nas Hortas (Mata:
douro) - Vila Real de Santo An­
tónio.

Dirigir propostas a Mateus Fer­
nandes e António Vicente Júnior
- Construtores Civis -' Vila
Real de Santo António.
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Deliberações do'Mu­

nicipio de Faro
Vão realizar-se esteano asçe�·
tas da Misericórdia de lavi',.

Na sua última reunião, a C8.mara
Municipal de Faro deliberou: conceder
licença ilimitada ao aspirante de secre­

tarta sr. Jacques Manuel Moreno Ino­
cêncio; prover no lugar de aux!llar de
jardinagem de 2." classe o sr, José
Mateus Custódio; criar mais um Iugar
de vigilante de jardins, e parques de

jogos de 2 .• classe; deferir o pedido de
-abertura de uma casa de pasto na ilha
de Faro e de um café na Avenida 5 de
Outubro; aprEj¢iar um projecto para
obras de modlficacão na Residencial
Marim.

A comissão organizadora das Festas
da Misericórdia de Tavira reuniu-se
com os representantes da Imprensa a:
fim de dar conhecimento de que as

mesmas se realizarão em Agosto, com o

seguinte programa: dia 15, garden­
-party no Jardim do Castelo com jogos
florais cujo .regulamento se publicará
brevemente; dia 22, serenatas no rio
Gilão, em moldes absolutamente novos,
com desfile de barcos regionais, lança­
mento de redes, canções dos pescado­
'res, etc.; dia' 28, noite de grandes sur­

presas, a 'anunciar brevemente; e no '

dia 29, o já famoso e elegantissimo nú- Imero da batalha de flores nocturna.
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NAO é a primeira, nem a segunda,
mas desejaríamos que [osse a úl­

tima vez que falamos acerca, da falta
de higiene que grassa na ilha da Armo­
'na, mormente na parte que diz respeito
à Fuseta e que o povo baptizou oom

certa graça com o nome de «Melhor
Sítio».
Pois se é verdade que temos uma

prata maravilhosa, oom quil6metros e

quil6metros de areia fina e branca, não
é menos verdade que, no seu pomto
principal, ela se encontra lamentàvel­
mente suja por uma infinidade de de­
tritos que a tomam feia e desagreldável.
Nao é crível portanto que façamos

propaiJanda duma' coisa que não está em

condições de receber' condignamente o

visitante. Isso seria jazer figura de
charlatao à porta da praça, que afir­
ma que a banha de jibóia cura todas
as enfermidades do mundo.
Não. Se queremos que a praia da

Fuseta seja digna dos seus filhos e fo­
rasteiros, urge acabar de vez com a

sujidade que a cobre.
'Sabemos que, por esse' mundo lora,

há praias' mais concorridas que a nossa

e mais sujas ainda. Há praias com ca­

lhaus em vez de areia; outras com ter­
ra escura; outras cheias de algas e

limos e outras ainda onde' 08 esgotos
vão desaguar! Mas o fusetense é limpo
por natureza e não está habituado a

nadar em porcaria.
Talvez exageremos ao afirmar que a

praia' apresenta um aspecto indeooroso.
Não vamos a tal extremo, mas que está
suja isso é um faoto indesmentivel.
E para ·a limpar não será muito, difi­
cil, uma vez que, apenas uma camada
superficial de areia, com um ou dois
oenHmetr.os de espessura, apresenta
vestígios de impurezas.
Dois ou tr's trabalhadores munidos

de pás e ancinhos, conseguiriam remo­

ver essa pequena camada num curto
espaço de tempo.
Há ainda o problema dOB cardos (a

ignordncia é que faz o problema) que
sao arrancados e deixados ao abandono
so bre a ilha.
Sabendo-se que o cardo enquanto ver­

de não prejudica ninguém (excepto os

incautos) e ainda proteje as areias con­

tra a vioMncia dos ventos e as fúrias do

mar" não conseguimos perceber por que
razao sao arrancados por ind¡'viduos
com responsabilidades e devere8.
Assim como não conseguimos perce­

ber também, como, depois de se terem
removido tantas dificuldades que obsta­
vam a que o «Melhor S,¡tio» se tomasse
num apraz'¡vel centro balnear, as auto­
ridades se tivessem esquecido um tanto

disciplicentemente da sua conservaçao.
AUás, nesta ilha, como noutras con­

géneres, não se oonsegue perôeber Id
muito bem quem é que manda: A auto­
ridade maritima' A guarda fiscalt 08
serviços hidráulicos'

No que respeita d nossa praia, mui­
tas entidades particulares e oficiais ti­
veram papel preponderante no seu de­
senvolvimento. Assim, a Liga dos Ami­

gos da Fuseta, financiou a abertura
do canal de acesso à ilha; o conhecido
industrial Licinio Mendes Correia, cons­
truiu a expensas suas as pontes de
embarque e desembarque existentes nas

duas margens; os serviços camarários
de Olhllo canalizaram a água para a

ilha e ergueram os ohuveiros públicos
em cplaboraçao com a Junta de Fre­

guesia da Fuseta, que, também se in­
cúbiu de instalar as passad�ras, de ma­

deira e de despender determinada im­
portdncia na estrada até ao canal. Tudo
isto autorizado pelos serviços hidráuli­
cos, pela guarda f4.scal e pela delegaç(to
maritima.

:e: caso, pQis, para perguntar: - cEn­
tilo de tantas entidades.. não haverd pelo
menos uma, que tenna obrigaçtlo de
.mandar Umpar a pramh

REIS D'A.N.DRADE

Vende-se Vende-se alvàrá de iá­
brica :J'e conset-vas ele
peixe pelo fiaI, e seus

pertences e vende-se ou.

,arrenda-se o respectivo
edilicio.

'

I Nesta red�cção se ia­
lorDla.

Um pródlo cum 1.0 an­
dar na �ua des Pe�cõ­
dure� em 4rmê�ic> de
()êra. Tr,atõr (.vm Ade­
linó (¿amvJ C3ar�anta.
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JORNAL DO

o turlsme algarvio e o «Jornal Português
de Economia e Finanças»

(aonclu840 da 1.· pl1gma;

ficas e humanas do Algarve, em que
se adiantam números e se formulam
previsões, sem qualquer probabílidade
de realização.
«Dir-se-ia que, com o «Planeamen­

to Urbanístico da Região do Algarve»,
o arquitecto italiano que o subscreve
pretende orientar o nosso País para
uma realização utópica em que, neces­
sàriamente, consumiríamos ingloria­
mente as nossas relativamente escas­
sas disponibilidades financeiras.

.

«Porque, se se pretender orientar
exclusivamente para o Algarve as- po­
tencialidades turísticas nacionais, aban­
donando as praias do Norte e dó Cen­
-tro, Lisboa e as pequenas cidades do
interior, a linha do Estoril, Sintra, a
ilha da Madeira, a Arrábida, Tróia e

Sesimbra na península de Setúbal, e

passando por cima da capacidade tu­
rística do Minho e de certas regiões
das Beiras - envereda-se por uma

orientação errada. Uma orientação
que pode afectar o futuro de uma' in­
dústria que, embora não deva ser do­
minante no quadro das actividades na­

cionais, pode ser fonte das divisas ne­

cessárias à realização de um plano' de
renovação económica capaz de alte­
rar profundamente as anquilosadas es­
truturas sociais do nosso País.

«Não se pretende, evidentemente,
afirmar que o Algarve careça de' en­
cantos ou de possibilidades para vir
a ocupar nessa complexa indústria de
misteriosas correntes que é o turismo
internacional, um lugar de primeiro
plano.

.SÓ se contestam os dados em que
o prof. Dodi se .fundamenta para -

dir-se-ia conscientemente - transfer­
mar legítimas esperanças, firmemente
assentes num conjunto feliz de realida­
des geográficas e climáticas, em' vis
ilusões antecipadamente votadas ae

malogro.
.A fantasia, em matéria de turismo

nacional, é uma concentração maciça
de esforço, no Algarve, para trans­
formar as suas praias de águas quen­
tes em polos apetecidos do turismo
mundial. A realidade é um desenvolví­
mento harmónico da nossa indúãtria
turística, baseada numa ampla ç!iyer­
sidade de paisagens e de ambientes e
em quatro ou cinco grandes centros
turísticos, em que. o Algarve ocupará,
necessàriamente, uma 'posição de par­
ticular relevo.
.E tão movediças e inseguras são as

miragens da fantasia, como sólidos os
alicerces em que assentam as realida­

des.
«Um país bonito, com uma popula­

ção que ainda conserva o sentido da
hospitalidade. Poucas cidades, é certo,
e raros divertimentos, aliado a um pa­
trimónio artístico relativamente mo­

desto; mas uma grande diversidade de
paisagens, com muitas vilas cheias de
história e de encanto. Florestas, nos
tranquilos, montanhas agrestes ao nor­
te, planícies imensas ao sul. E, sobre
tudo isto, setecentos quilómetros de
Oceano, batendo em falésias ou ba­
nhando praias de areias de ouro.
•Um potencial turístico diversifica­

do que deve ser aproveitado no todo,
contribuindo para impulsionar o nosso
País de uma forma harmónica, de mo­
do a que o progresso do Algarve não
contraste com o atraso de Trás-os­
-Montes.

«Se o turismo é uma batalha que
pretendemos ganhar, lembremo-nos
que a estratégia é a arte do born sen­
so aplicada às questões militares. Po­
nhamos o bom senso, também, ao ser­

viço da indústria turística.
«Muitas das grandes siderurgias naso'

ceram em modestas forjas de meia dú­
zia de empregados. Não são raros os

grandes complexos da indústria auto­
móvel que se fundaram em barracões.
Mas. hoje não é possível esperar que
o modesto negócio de ferreiro se trans­
forme numa grande empresa síderar­
gica, nem que uma oficina de bate­
-chapas seja a semente de uma fábriea
de automóveis.

«As condições de sucesso de uma

indústria não são as mesmas para os

pioneiros e para aqueles que, atraídos
pelo sucesso alheio, a pretendem de­
pois copiar.
.•US espanhóis souberam escolher o

momento oportuno para iniciarem um
vasto movimento de atracção do turis­
mo de massa. Apoiados numa propa­
ganda inteligente, embora nem sem­

pre realista, fizeram das suas cidades,
das suas montanhas e das suas praias
objectivos de curiosidade e de interesse
para as classes médias dos países do
Norte, desejosas de Sol, de mar e de
colorido, a preços módicos.

«O nosso País não pode esperar que
hoje lhe seja possível, partindo de con­

dições idênticas - admitindo que as

possui - atingir resultados iguais. En­
tre o sucesso espanhol e o turismo
português está a própria Espanha que,
evidentemente, defenderá a sua posi­
ção, e estão todos aqueles países que,
com maior ou menor sucesso, se lan­
çaram à conquísta das preferências tu­
rísticas das massas europeias enrique­
cidas.
«Quando nos regozijamos com o

millião de turistas que nos procuratam
no ano passado esquecemos, não já
as dezenas de milhões que visitaram
a Espanha, a Itália e a França, mas

o milhão e meio de turistas que a

Hungria recebeu e outros tantos que
foram à Bulgária, para não falar da
Grécia, que acusa nos últimos' anos
uma das mais altas taxas de cresci­
mento turístico da Europa, e que dis­
põe, para quem pretende praias de
águas quentes e areias claras, aliadas
a um certo exotismo do meio ambien­
te, de um número sem conta de ilhas
encantadoras que reúnem todos esses

requisitos.
«É grato aos nossos corações con­

fiar nos
.

atractivos das praias do Al­
garve. Mas o bom senso impõe-nos
um exame objectivo dos problemas
¡que a rápida promoção turística do
Algarve promoverá e uma apreciação
rigorosa das possibilidades da concor­

rência. Só depois, tendo em atenção
os elementos obtidos e em face das
realidades, se deve resolver. O sucesso

reside, quase sempre, numa decisão
fria e objectiva, 'tomada sem interfe­
rências sentimentais, levada a cabo,
posteriormente, com entusiasmo e te-
nacidade.

'

«Para o Algarve a concorrência não
está só no Sul da Espanha, na Grécia,
na Turquia e na Bulgária. Está, prin­
cipalmente, no Norte da Africa. A
Argélia e 'Marrocos parecem inimigos
distantes;

.

mas o mesmo não se dirá
da Tunísia.
aA Tunísia, que também tem águas

quentes e areias claras, está a seguir
o exemplo búlgaro - bilhetes de duas
semanas de férias, a preços módicos,
com tudo incluído, desde o avião to­
mado em Paris até à limpeza dos sa­

patos, no hotel. E, entre o Algarve e

a Tunísia, a. diferença de uma via­
gem de avião com partida de Paris
ou de Frankfort conta-se por minutos,
quando muito por um quarto de hora.

«O turismo obedece, já se disse, a

correntes misteriosas. Trinta a qua­
renta anos atrás eram as montanhas
cobertas de neve e os museus das
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grandes cidades que atraíam os turis­
tas. Nada nos impede de admitir que,
dentro de outros tantos anos, sejam
as palmeiras das praias norte-africa­
nas que assumam encantos irresistíveis
para as massas do turismo europeu.

«Esta suposição não deve desenco­
rajar-nos. Leva-nos, porém, a olhar
com precaução para a rentabilidade
das sornas que nos propomos investir.
.0 turismo deve, evidentemente, vir

a ser uma das indústrias básicas do
nosso País. E nesta indústria ao Ál­
garve terá de ser reservada uma situa­
ção de primeiro plano. Mas no tu­
rismo, como aliás em quase todas as

coisas, há que colocar as realidades
acima dos desejos. A indústria turís­
tica carece de infra-estruturas extre­
mamente dispendiosas. O burro carre­

gado de hortaliça, a varina de pé des­
calço e o almocreve que vende azeite
e petróleo têm um encanto turístico li­
mitado. O turismo de massa quer ci­
dades com lojas bonitas, esplanadas,
cafés e restaurantes modernos, cine­
mas e piscinas. Será prudente, como

se pretende no «Planeamento Urbanís­
tico da Região do Algarve», prever in­
vestimentos capazes de assegurar
460.000 camas e as infra-estruturas
que um' tão grande desenvolvimento
turístico pressupõem?

«Cerca de meio milhão de camas

corresponde a uma existência de dois
mil hotéis com mais de cem mil em­
pregados para atender uma massa de.
visitantes da ordem dos quatro a cinco
milhões por estação, Para o Algarve
estes números não são só grandiosos.
São números que envolvem um Mun­
do de problemas que têm de ser re­

solvidos antes de se tornar uma deci­
são definitiva.
.0 turismo pode, em certas circuns­

tâncias, trazer consigo sensíveis van­

tagens económicas. Mas não se pode
pretender desconhecer que, quando
assume certas proporções, tem, tam­

bém, sérios inconvenientes. Quando
feito desordenadamente e orientado
exclusivamente para o chamado turis­
mo de massa, com o objectivo de
conseguir um lucro material obtido pe­
la subtracção à conta paga no hotel
ou no restaurante, do custo real da
hospedagem ou da alimentação do
turista - tem mesmo mais incon'ie-
nientes do que vantagens.

..

«Se o turista não participa da vida
do país. onde se encontra, vendo os
seus espectáculos, comprando nas suas
lojas, lendo, lie possível, os seus li­
vros e frequentando os seus museus,
a sua presença pode, económicamente,
ser ruinosa para a nação que o recebe.
Nesta saco o turista usufrui e conso­
me infra-estruturas caríssimas que não,
paga. Só deixa lucro - e magro ",­

num sector definido: hospedagem e

alimentação.
«O turismo não é um fim em si.

Deve ser defendido como um meio.de
enriquecer o nosso País, dando-lhe
possibilidades de obter as divisas de

que carece para levar a cabo um vasto
e audacioso plano de industrialização
em que possa assentar a promoção da
nossa vida social.

«Os caminhos para os quais se deve
orientar a nossa indüstria turística não

podem, necessàriamente deixar de ter
em conta esse objectivo•.

-0-

EmTavira, aeaLada de
eonstrair. Tratar eom

Eng. Ray Ferreira - Ta­
wa.

Moagem de Ramas
2 CAsai. de mós francesas

de 1.20 com apetrechamento
moderno muito hem situa.
da arrenda.se. ou vende••e
maquinaria. Ver e tratar na
Rua de S. José-ALGOZ.

ALGARVE

MELHOR MÚSICA
ÓPTIMA QUALIDADE

Rádio Clube Português
ElTlissor da Faia

Se 9 seu
....

reeeptor permite a audição de MOD�LAÇÃO
DE FREQUENCJA - uma teela eom a indieação FM ou

DKW - sintonize o novo emissor da FOJA de Rádio CluLe

Português, Da lrequêa.eia de 88,1. megaeielos por seguDdo.

Agradecemos vinformações sobre
as condições de escuta

Horário da emissão: das 8 da manhã à 1 da madrugada
/

M I R Â�.D O I R � Terminam amenhê as festas
D E MONCARAPACHO d a c i d a d e d e F a r o

Uma questão de'ternpo
SEMPRE exi8tiu a insolencia da parte

ae uns e a resignaç{f,o da parte ãe

outros. A parte resignante é quase sem­

pre o povo, chegando ao ponto mais

alto e que se chama cobardia.

Esta fraseologia tem o objectivo claro

de taeer compreender aos mais entendi­

dos que chega de taeer do Zé Povinho

a cobaia para experiéncias ou qualquer
coisa semelhante.
Se há dias aparece p{f,o podre no con­

sumo público e circulou com liberdade
mesmo que tivesstJ sido temporária é

importante para a presente cr6nica que

os fabricantes nao temessem a justiça,
pois, pelo menos demonstraram liber­

dade para fazer t{f,o esdandaloso abuso;
(amos n6s dizendo que, se o p{f,o podre
apareceu com aparente liberdade, qual
será o pT6ximo esctindalo e de que

grau?
B tnadmissível tal procedimento, poiS

consta ser proveniente de uma expe­

ritncia de panificaç{f,o. Eaeer do público
umao cobaia nao é permitido embora isso

fosse habitual num século XV, mas

n6s nao estamos num século XV, nem

é necessário fazer lembrar sequer os

direitos do homem, o homem é livre,
e se não o tosse s�-lo-ia,. mesmo que

para 1.8so rebentasse· uma revoluç{f,o
mundial. N6s somos seres inteligentes,
senhores dos mesmos direitos doe Se­

nhores, talvez mais inteligentes e huma­

nos msto procurarmos com dados SU8-

cept(veis de §e ver 08 nossos pr6prios
direitos de seres humanos.
MIJ8 a fraqueza humana vai ao ponto

de, cobardemente admitir pacatamente
tão alto insulto como é o de se fornecer
pão podre para a alimentaç{f,o p'Ública.

LUCIANO MARCOS

USADOS
HD-13-l0 -1964
11-64-13 - 1964
1&-55-23 -1963
EI-72-50 -1959
6f-30-05 -1 961
16-50-04 -1963
If-96-U -1959
[(-5]-Z5 -196Z
6f-10-04 -1 961
6HZ-30 -1959
[£·lO-ZO -196Z
fI-60-05 -1960
HI-lg·53-1960
H[-75-Z9 -1960
D[-ZZ-41 - 1953
86·19-16 -1952
[£-16-1Z -1950'
EI-50-43-1960
BH-51-60 -1961
81-Z0-39 -1960

80-93-64 - ] 958

Há mais unidades em stok
dou garantia e grandes faci­

lidades de pagamento
Não compre nem venda sem

nos consultar

Stand LADEIRA
Rua Mouzinho deAlbuquerque, 22
Telef. 22539 - F A R O

Atinge-se agora o término das Festas
da Cidade de Faro, Durante nove noi­
tes, num ambiente dominado pela ale­
gria, Faro acorreu ao luxuriante «pul­
mão citadino» que é a Alameda João de
Deus.. Iremos ao encontro da verdade,
se escrevermos que não foi apenas a

capital algarvia, mas público de toda
a provincia que ali acorreu. Prestes a

completar-se assim mais urna edição
destas festividades, nunca é de mais
realçar o esforço da equipa, porque de
uma 'autêntica equipa se trata, desse
dedicado elenco directivo da Casa dos
Rapazes, que com o valioso patrocinio
do Municipio, têm ao longo destes anos

tornado realidade as Festas da Cidade
de Faro. E para além do aspecto re­

creativo, para além da própria questão
de propaganda da cidade, para além
do serviço prestado ao turismo, no sec­

tor «diversões», saliente-se que um ve-­

lho sonho, um justo ensejo, uma neces­

aídade provincial, que é uma sedepró­
pria e condigna para essa instituição
impar entre nós, milionária no seu bem
fazer em prol da juventude. em situação
dificil, tem encontrado nas receitas des­
tas festas a mola real que conduzirá
em breve à sua concretízacão. O princi­
pio da semana foi de grande animação.
No domingo, actuou a cançonetista Fer­
nanda de Pádua, cujos méritos arttstí­
cos aliados a uma simpatia irradiante
conquístaram o público. Completou o

programa o famoso Conjunto Mistério,
de Lisboa, que na trepidância dos rit­
mos modernos, provocou urn ambiente
altamente entusiasmado. À noite foi dos
jovens que cantaram, bateram palmas
e executaram, pedindo mais e mais, na

vivência trepidante dos <yé-yé» e
<twists». Idêntico êxito' voltou a alcan­
çar na segunda-feira o Conjunto Mis­
tério, num espectáculo em que também
actuou o nome grande da Rádio na­

cional - Tristão da Silva, O extraor­
dinário artista, criador de tantos êxi­
tos que andam na boca do povo, im­
pôs-se pelo nivel interpretativo bem
conhecido de todos. No dia de S. Pedro
(terça-feira), foi a vez do Brasil vir
até nós, nas melodias cantadas por

Francisco Egídio - autêntico nome de
cartaz. Nesta noite, o folclore algarvio,
puro e castiço como o Rancho de Santo
Estêvão sabe ínterpretar esteve pre­
sente e com uma presença assinalada.
Estamos assim a algumas horas da

apoteose final das Festas da Cidade
de Faro. Uma derradeira oportunidade
é oférecida a todos de admirarem o

belo recinto, onde o Verão é fresco e

o ambiente' convidativo e assistirem a
um espectáculo de grande classe: o

«shaw» apresentado pelo grande cantor
português Alberto Ribeiro e no qual
colaboram além deste apreciado artista
a famosa orquestra do maestro Fernan­
do de Carvalho, o Trio Boreal, a fa­
dista .Nataltna José e as artistas Hele­
na Rocha e Lila Paixão. Um comple­

.

tíssímo programa, com um elenco fa­
moso.

Encerram-se assim com autêntica
chave de ouro as Festas da Cidade
de Faro, nesta sua edição de 1965.
A marcação de mesas pode ser feita

até às 19 horas de hoje na Comissão
Municipal de Turismo, Rua Ivens, em

Faro ou pelo telefone 22294.

JOAO LEAL

Vai a Portimão?
Não'deixe de conheeer o

«Palh.eiro». na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Nunes. casa típi.
ca. onde decerto apreciará
hons mariscos e um'grande'
sortido de petiscos a preços
módieos. Servem-se almoços
jantares e ceias. Está aherto
até às 4 da madrugada .

(!Jalenedat · · · é methor

O FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL

Ruo 18 de Junho, 7 e 9

Telef. 247

OL.HAO'

No mesmo número do domaI Por­
tuguês de Economia e Finanças, que
nos tomou à sua conta, com o fito
premeditado de dizer mal do turismo
algarvio, vem publicada na secção
Cartas ao Director a seguinte local:
«ALGARVE

.Um casal inglês meu amigo, que
há anos ia para a Caparica, resolveu
no ano passado ir para o Algarve. Consul [o"lnaAo fim de 1 S dias, apesar de terem II

o hotel marcado para um mês foram- flat 1500
-se embora. Este -ano via para Espa- Volkswagennha. Dizem eles que no Algarve só há
praias bonitas e nada mais. Acresce Volkswagen
que acharam tudo caro. Duzentos mil [UrDen IDreis por dia pelo quarto, sem taxas e

Austl'n 0'0sem pequeno almoço; as refeições ca- J
ras e com muitas conservas eram, di- Sinta loleryziam eles, mal cozinhadas•.

E. Ramosa Anglia fatblnante
------.- AngUa fatblnante
Cavalheiro 'r{:r�:n Ziv
Reoém chegado do Estran. [itroen ZIV

g�iro, falando. inglês, fran- Benault
ces e �scandinavo., Ace�ta Renaultcolocaça� c�mpativ�l. nae- Opel Hapltan.se reterênoías, EnViar res-

posta a J. A. de Oliveira - Pegeot destapotável
Rua Infante D. Henrique, Morris Minor
N: 11 - FARO. ·flat 600 MultI.

nso Prinz
Ve"de-se fH1250
ITI O r a d I a '�t!P�,5

1 Lambreta quale nova

CORRENTES
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REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO.LUSITANIA
ALfREDO DUARTE, LDA.

A.VENIDA. DA LIBERDADE, 73-79
liSBOA.
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PESTICIDAS
IAo reunir-se com a Imprensa o presidente do Gabi­

nete para o Desenvolvimento Turístico do Algarve
afirmou que estará à frente deste en­

quanto puder bem servir a Províncla
(Conclusllo da i» pdg\lICII)

um meio para se manter ao facte
e em dia com tudo que se relacione
ou possa influir na evolução do tu­
rismo no Algarve, para que os as­

suntos que lhe são postos possam
ser resolvidos e movimentados com

inteiro conhecimento de causa e

com oportunidade quer na sua zona

de acção quer fora dela onde haja
de se procurar um ponte de apoio
para vencer.
A acção do Gabinete será em

consequência, nesta fase da sua es­

truturação e competência, mais de
natureza política do que prõpria­
mente técnica e administrativa.

Entenda-se, no caso, por política:
- Contribuir para o esclarecímen­
to dos problemas, por via de con­

tactos directos e com o conheci­
mento que se tenha das particula­
ridades da região e dos hábitos e

tradições da sua gente; estar atento
para que as soluções encontradas
e recomendadas não sejam iludi­
das pelo egoismo e gula dos inte­
resses ou pelos vicios da rotina;
tomar as providências que estive­
rem ao seu alcance e pedir as que
não estiverem para que as coisas
corram conforme o previsto e for

conveniente; informar das razões

válidas, que, porventura, se opo­
nham a que determínadas soluções
não resultem bem; e receber recla­
mações e sugestões referentes ao

progresso e prestigio do turismo,
analisando-as, seleccíonandocas e

transmítíndo-as, quando tiverem
carácter construtivo e ainda pres­
tar esclarecímentos e informações.
Tudo isto obriga a estar presente
onde houver uma palavra a dizer,
uma presença a asstnalar, uma pro­
vidência a tomar, uma diligência a

fazer;
l!l com esta ideia que o Gabinete

se desdobrou até ao Algarve, si­
tuando-se em Faro por ser capital
e centro da nossa província, com

uma constituição que tem em vista
abarcar todos Os aspectos e secto­
res e estar onde for necessário.
Para orientar o Gabinete - pros­

seguiu o sr. coronel Sousa Rosal -

já tomei alguns apontamentos na

minha agenda de trabalho, sobre

aquilo que me parece essencial e

premente na presente conjuntura
para o desenvolvimento turístico
do Algarve.
- A urbanização e o seu Plano

Regional que é a esplnha dorsal
do corpo turístico do Algarve, sem
o que não se podem dispor os seus

órgãos vitais, para que se erga,
funcione e viva com o vigor e, a
beleza que se deseja e pode.
- A construção que vai ser ani­

mada e impulsionada .por novos

princípios e normas e por urna

mais, íntima e prática colaboração
entre os serviços de Urbanização
do Ministério das Obras Públicas
e os do Fomento deste Comissa­
riado. Espera-se assim vencer os

atrasos e atender com mais 'pron­
tidão os novos empreendimentos,
de modo que tudo se conjugue para
permitir receber condignamente o

afluxo de turistas que insistente­
mente nos bate à porta.

Como é do maior interesse dar

publieidade aos princípios a que
obedece a política de construções
para o turismo, vou transmítí-Ios
na íntegra:

Principios a que obedece
a política de construções

para o turismo

1. o - O turismo em Portugal deve ser

genuinamente português e fornecer so­

luções originais competitivas para que

entre as opções que se oferecem às cor­

rentes turistiess do mundo se apresen­
te único e inconfundivel.
2. o - Dentro de Portugal. o turismo

deve. em esda região. ser não só portu­
guês. mas também eminentemente re­

gional. para que ao turista que per­
corre o Pais. um novo ambiente paisa­
g'ístíco e cultural o surpreenda ao pas­
sar de urna região para outra.
3.0 - Para tanto convirá aproveitar

alguns castelos. palácios e solares - e

até alguns núcleos populares - e fazer

deles pousadas e estalagens. disseml­
nadas por todo o Pais. sobretudo nas

proxímídades das grandes vias de pe­

netração, sem lhes alterar a autentící­
dadé da sua arquitectura.
4. ó - Por outro lado. deve impedir-se

que alguns núcleos urbanos, cuja
tipicidade é urn valor inestimável, se­

jam alterados por construções que, por
serem de agora, não podem repetir o

que só uma dada época e determinadas
condições de meio puderam produzir.
Allás é o que se fez em óbidos. Mas

se esses núcleos esrecem de um apoio
no que se refere a alojamento, só é de

permítír novas construções a umæ dís­
tâncía tal, e concebidos e implantados
por tal forma, que não venham a dimi­
nuir o seu carácter.
5. o - Da mesma forma, urge preser­

var ,a autenticidade de algumas ruas,

praças, ou somente de edificios, que
'valem por si em núcleos urbanos que,
na totalidade, se apresentam íncarac­

terfstícos. :Il': o caso de algumas cidades'
e vilas do Algarve, pois é o que tanto

resta de terramotos e de outros flage­
los que ao ,longo dos séculos as asso­

laram.
6. o - Mas como não basta preservar

e adaptar o que já existe, importa tam­

bém fixar critérios que strvamide base

a uma polities de novas construções.
7.0 - As novas construções devem

procurar tirar partido dos materials
de construção, das colorações .e das
contexturas, por forma que permitam
realizar uma expressão actual da arqui­
tectura tradicional da região. Trata-se

da arquitectura funcional cuja estrutu­

ra deve conter elementos de raiz local.

Desta forma, urn hotel perfeitamente
enquadrado no Algarve apresentar-se-á
distinto de um hotel perfeitamente en­

quadrado no Minho.

8.0 - As novas construções devem

sobrevalorizar a paisagem em que se

Integram e nunca diminuir o seu valor.

Isto faz que seja necessário equacionar
e resolver o problema 'des volumes das

construções, muito especialmente no que

respeita às cérceas.
Se é certo que a implantação siste­

mática de construções muito altas sobre
as falésias, faz perder todo o valor

paisagistlco dessas falésias, também é
certo que numa extensa planura de

areias, urna construção ou um núcleo

Cl\LDI:IR1\S
de vapor. vário. tipo•• potência••

MOTORt:S\

diesel. industrials e marítimos, várias potinclas.
V.n�.: Raul Macara - Moncarapacho.

sortido

SELECÇÃO
bE
LUXO

'1:riuQ.fir

de construções em altura, de boa quali­
dade arquitectónica, pode valorizar a

paisagem conferindo-lhe um relevo que
naturalmente não possui.

9. o - Por outro lado importa não

deixar perder-se a vista do mar com
as sistemáticas implantações dos hotéis
e de outros edificios sobre as praias
para salvaguardar a beleza natural para
os que não estão hospedados ou neles
não residem.

Transportes, comunicações.
saneamento, abastecimen­

tos e propaganda
,E ainda retomando o fio dos meus

apontamentos:
- Os transportes e as comunicações

para que venham mais e circulem com

agrado, oferecendo maior comodidade,
velocidade e segurança.

- O saneamento como Infra-estrutu­
ra básica na construção e do asseio.
- A higiene, a apresentação e os

predicados de convivio, nas instalações
e no pessoal em serviço nelas, como

factores quê são para agradar mesmo

aos mais civilizados.
.

- Os abastecimentos, tendo em con­

ta não só a população flutuante por
efeitos de turismo, mas também as di­
ficuldades resultantes para os resíden­
tes. Este assunto está entregue ao cui­

dado de um <Grupo de Trabalho¡. de­
pendente do Ministério da Economia,
que o estuda com o maior carinho, com

a ássístêncía do Comissariado.
- A propaganda assente naquilo que,

verdadeiramente temos como' notável
e 'típíco e nos distingue e caracteriza,
fica a cargo dos Serviços especializados
do Comissariado.
Para esclarecer as ideias que tenho

e dar-lhes consistência e vida, conto:
- Em primeiro Iugar, com o Oomts­

sariado que está florindo iluminado por
um espirito novo e apto para accionar

os recursos que tem ao seu dispor e

aqueles que possa Incentivar noutros

departamentos da Administração, com

a competência e autoridade que tem

como órgão 'central e principal respon­
sável pela execução da, polities nacio­

nal de turismo.
- Com a colaboração das autoridades,

autarquias, colectividades, empresas e

pessoas que estiverem ligadas ao turis­

mo, por obrigações, interesses ou por
amor.
- Com a Imprensa, Regional que tem

estado sempre na brecha exaltando e

pugnando para que o turismo no Al­

garve alcance o ritmo ,e a altura para
que está fadado. Eu e os meus directos
colaboradores estaremos sempre atentos
'ao que publicar e dispostos a mantê-la
informada tanto quanto for possível,
- Terei de contar também comigo

oferecendo aquilo que está nos meus

hábitos e já é um vicio. Uma vontade

ao serviço do que julgo ser o meu

dever.
•

Na ,defesa e valorização turísttca do

Algarve, que tem sido em mim urna

constante 'preocupação, por força das
circunstâncias e responsabilidades do

cargo de que estou investido, a minha

voz deixará de se ouvir na forma e no

tom habitual. Não estará, porém, cala­

da, e será, porventura. mais operante
porque melhor informado e mais com­

petente.
Posso dizer, sem trair o pensamento,

que foi esta alternativa que imperou no

meu espirito para aceitar o amável
convite para estar onde estou e estarei,
mas só até quando a minha presença
for tida como I1til à nossa Provincia
e possa servir o bem comum.

lornal do AI.a_e ofereceu a

'sua colaboração ao Gabinete

No final, usou da palavra o sr. dr.

Rocheta Cassiano que. com João Leal,
constitulam a representação de JomaZ
do AZgarve à reunião para aludir ao

jl1bllo do Algarve por o presidente do

Gabinete ser urn algarvio, e os restan­

tes elemento� também serem algarvios,'
o que constitula' uma segura indicação
de es�os em presença de gente que
efectivamente ama e conhece a provin-'
cla. O nosso Ilustre colaborador disse
ainda que Jornal do Algarve csendo
uma janela aberta sobre a opinião pú­
blica:. e porque co jornalismo é fuD.da­
mentalmente dlálogo� está disposto na

defesa dos interesses maiores da pro.­
vincia a prestar uma boa colaboração
ao Gabinete.
Estabeleceu-se depois w:ria oportuna

troes de Impressões sobre as mais pre­
mentes questões turisticas, havendo o

sr. coronel Sousa Rosal, respondido a

uma pergunta de um dos nossos repre­
sentantes aceres do problema do Plano

Regional, que este não constituia en­

trave às realizações, pois conhecem-se
algumas linhas gerais do mesmo.
Foi ainda declarado o desejo de ana­

lisar todas as reclamações vindas a

pl1bllco nos últimos tempos sobre pro­
blemas que possam afectar o turismo

algarvio. pelo que será criado um servi­
ço de recortes.

A reunião decorreu em clima de viva
compreensão e de grande interesse.
Durante a mesma soubemos que o sr.

coronel Sousa Rosal e os seus adjuntos
estiveram em Vila Real de Santo Antó­
mo e Castro Marim. havendo sido estu­

dado o problema dos transportes no

Guadiana. e questões relacionadas com

o posto de turismo e o parque de turis.­
mo. Na Vila Pombalina efectuou-se uma

reunião em que estiveram presentes os

srs. presidentes da CAmara Municipal
e da Comlssio Municipal' de Turismo.
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Ilha da Armona: Um

problema sem solução?
EMBORA oe estorcoe das autoridades

, locais continuem a verificar-se,
,·muito pouco tem B1Iolu(do o problema
da nossa ilha da Armona cuja soluçllo
decerto tarâarâ em surgir. Requerimen­
tos que hd muito aguardam o seu defe­
rimento, empreendimentos suspensos
c8'ine die» e muitos entusiastas no alin­
damento da nossa «ilha ão« Condes»
que desesperados desistem ão« seus so­

nhos, são o resuttoâo da 8'ituaçllo em

que se encontra este probZema que me­
rece sem dúvida âos departamentos su­

periores uma melhor atenção.'
, Entretanto e enquanto melhores dias
nito surjam para o progresso da beZa
'Armona, tornam-se necessdrios certos
meZhoramentos, embora de cardeter pro­
visório, para que oe actuais visitantes
da Hha que já atingem em certos diils
u mnúmero bastante eZB1Iado se nito
aborreçam e acabem por debandar para
outros sUios. Embora se tenha já co­
nhecimento de medida8 tomadas no sen­

tido formulado, outras se impõem que
se consideram imprescindiveis. Assim,
dado que a cpassadeira» de cimento que
serp_enteia entre os «bangaZows» vai
dupZicar de largura até determinado
wcaZ, do que gostosamente tomdmos
conhecimento, seria bastante fdeiZ e
duma utilidade indiscutfveZ que ela se

pudesse alongar até It costa, para onde
com certa dificuldade muitos cbanhis­
tas» se dirigem dada8 as más condições
dos acessos até lá.
Toma-se também imprescind¡;veZ uma

meZhor fiscaUzaçd.o na limpeza da praia,
neces8'idade indispensdveZ dado o cres­
cente aumento âoe seus frequentaâores
e ainda pensamos que seria muito ÚW
a permanlncia, principalmente nos dias
de maior movimento, dum banheiro com
.o fim de evitar possiveis desastres pes-
80ais e nito permitir que nas zonas mais
perigosas os menores tomem banho.
Todas estas considerações que aqui

formuZdmos sõo apenas sugestões no

sentido de que nós olhanenses muito em

brB1le nos possamos orguZhar do pro­
areeeo àQ verdadeira dlha de Olhão�.

PARA UM MELHOR PAVIMENTO
DAS NOSSAS ARTBRIAS - No sentido
de se encontrar um processo rdpido e

eficaz nas reparações das artérias da
vUa, estilo oe 8erviços técnicos da ca­
mara olhanense a estudar a utilização
dum novo produto que adicionado a
uma brita bastante fina possa propor­
cionar bons resultad08. As8'im tal pro­
ce8SO jd foi utiUzado em vdrias arté­
rias de muito e pouco movimento, aguar­
dando-se que dentro em brB1le 8e atin­
Jam os resultados prB1listos. Serviram
para a experiência as ruas, Serpa, Pinto,
das Lavadeiras, Dr. PAula Nogueira e
Travessa 18 de J'U¡nho. Pelo que nos foí.
dado observar cremos que Os resulta­
dos virllQ a ser satisfatórios. Se tal se

verificar poder-se-d com relativa bre­
vidade proceder dB reparações das arté­
rias que ài¥so estejam neces8'itadas.

VIVENDA
Maria Leonor

Arrenda-se por uma tempora­
da ou permanen.temente, em

óptima localização nos arredo­
res de S, Brás de _Alportel, jun­
to'à EstradaNacional, com água,
luz,:telefone, jardim.e garagem.
Está isolada dentro duma horta
devi,damente cercada por muro

de alvenaria.
Tratar com o próprio directa­

mente na rua Diogo Cristina, 37
- Olhão ou pelo telefone n.o 3.

Compram-se
Terren()s,. vivendas e

buneal()ws. I2QSpostil il
.4nt(mi() Manuel l2o(ha,.
.4v. lj de ()ulubro, n.O

()�;"l.o - f.4I2().

A povoação da

condições para

Luz (Lagos) tem

progredir, mas •••
Poderão os que nos acompanham cha­

mar ao signatário o homem do mas....

mas, é assim mesmo, mas ... , querendo
dizer muito pode nada dizer. sendo sem­

pre o indiestivo de algo que estando

mal. pode estar bem ou vice-versa.
É como o sinal 'indiestivo se despertar
que não desperta; é, enfim, a dúvida
que persiste em, tudo e por tudo, e que
nos leva a pensar certo o que está er­

rado e vice-versa.
Posto o que fica. e que não é trigo

nem é, joio. não é claro nem é escuro,

mal coloesdos fícar íamoa se deixásse­
mos de nos pronuncíar sobre o mas....

da povoação da Luz.
Esta, é risonha, alegre, bem situada,

enfim. o melhor que se pode considerar
no barlavento algarvio para estância
de repouso. Mas ... , fonte sem água, ,que
valor tem?

Nenhum, responderão.
Pois é assim mesmo, a Luz não tem

valor porque não tem água potável, por­
que, salgada (santo Deus). basta para
banhar milhares de criaturas sem peri­
go de qualquer espécie.
Quando no Verão findo, escrevemos

sobre a povoação da Luz, deixámos an­

tever aos que preferem aquele esnto

abençoado por Deus, para um periodo
merecido de férias, que no Verão que
se aproxima teriam água potável em

abundância,

Mas... , os projectos aprovam-se. os

prazos para a realização das obras 'mar­

cam-se, as' canalíaacões são, delineadas,
efectuadas mesmo senão no todo na

maior parte, o caudal é deveras abun­

dante; os estudos e ,cálculos porém,
raro correspondem à verdade das coisas,
e a povoação da Luz, terá mais urn

Verão sem água potável.

E o que é pior, deixarão de ser ha­

bitadas multas residências que durante

o Verão regorgitam de turistas nacio­

nais e estrangeiros. pois já nos foi dado
saber de murtas criaturas que desístí­
ram de arrendamentos feitos, porque
os corpoS após o banho"do mar reque­

rem banho de água potãvel que a Luz

não tem, prãtícamente para beber.

E. assim, vão passando os anos, e os

turistas passam-se para onde melhores

condições lhes ofereçam. A vizinha Es­

panha, é natural que não nos seja su­

perior em clima e belezas naturais, mas
como em comodidades val maís além,
tirará partido do nosso marcar passo,
com prejuizo não só para a povoação
da Luz, como de tantos outros locais

que no Algarve são autênticos altares

que convidam ao repouso e oração os

que' sabem' sentír e viver a obra do
Criador.

JOAQUIM DE SOUSA P..ISCARRETA

ANDARES
Compre agor$ o leu ANDAR •..
e obteri. imediatamente urn rendi­
manto de 8% ao seu capital ...
para elise fim consulte:

,J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, �3-4:.o EIIQ. - Teléf. 4: 58 43 - LISBOA

Rua D. Maria I, 30 - Teleta.. 9� 20 21 / 22 QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente I) Acadetrua Mmtar

Os materials e betllo empregues nas nossas obras s!lo(ensaiados no Laboratório
Madonal de Engenharia Civil, para a eompíeta tranquilidade dos ecmpradcres

TRATAMENTOS DE

�
Laranjeiras - Tangerineiras - Limoeiros, etc.

com

------------- - ----....,...----

cARAKOU, Ê UMA EMULSAO DE ôLEO BRANCO ESPECIALMENTE

RER!"IADO E INDICADO PARA O TRATAMENTO DE CITRINOS E OUTRAS

FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS.

. .

PRODUTOS QUíMICOS a-----

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE(EF. 969

PORTIMio - FILIAL - TELEF. 516
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Por MANUE'-

Apenas

.neventa segundos

APELO ÀS DONAS DE CASA LACO- posições positivas ao largo daquela posi­
BRIGENSES - Implora-se a colabora- ção negativa. Há ali água também a

cão de todas as senhoras de Lagos 26 metros. É a mesma veia que caminha
com a Câmara para que a nossa cidade dos. lados de Bensafrim na direcção da
venha a alindar-se, não só no aspecto bala de Lagos.
do asseio, evitando sacudir tapetes do, Esta propriedade é conhecida por «So"
alto das janelas sobre as pessoas des- brasa». Aconselhei àquele proprietária
cuidadas que passam nas ruas como que, como a sonda se encontrava a '30
também procurando ornar as sacadas metros de profundidade melhor seria
dos prédios com vasos de flores varia- aproveitar aquele trabalho, perfurando
das, dando assim uma nota de fr-esou- até 50 metros, a conrízmar as minhas
ra à cidade. afirmações de que ali não havia água
A Comissão de Turismo local devia acentuando que deviam desprezar todas

estimular esta iniciativa, já que não as posições marcadas pelo dito vedar.
temos jardins suficientemente grandes Algumas semanas após, o citado pro­
e bem trabalhados apesar de Lagos ser prietário informa-me que perfuraram
uma das cidades de Portugal mais até 70 metros sem resultado; e que já
abundantes em água. estavam perfurando numa das minhas
Deve ser, quanto antes, organizado posições. Levou-me até lá.

um concurso, todos os anos, das «Va- Muito aborrecido, verifiquei que a
randas Floridas» estabelecendo-se três sonda estava trabalhando' noutra posí­
prémios destinados às três varandas cão marcada pelo dito vedar! Já se en­
mais bem ornamentadas de flores na- contrava a cerca de 5 metros. Deveras
turaís, dispostas em vasos, e também intrigado perguntei quem determinara
algumas menções honrosas, procuran- aquele trabalho naquela posição. O pra­
do, assim, despertar o interesse em prietário inglês estava sendo estüpída­
todas as donas de casa em alindar as mente enganado. O chefe da sonda in­
varandas das suas residências. formou-me que o seu patrão, o dono
Às donas de casa se pede ainda que da sonda, é que lhe dera ordem de as­

não deitem ou mandem deitar papéis I sentar ali a maquinaria.
e outras coisas inúteis para a rua, em- Resultado: 60.000$00 tinham sido gas­
porcalhando-a! Não devem atirar águas tos inutilmente com a primeira perfura­
sujas nas valetas, fazendo' arrastar cão. Agora já estavam gastos mais
areia para junto das portas dos vizi- 6.000$00. Imediatamente, a meu conse­

nhos, dando assim uma triste nota de lho, foi dada ordem de paralização e

egoismo. mudança da sonda para uma das minhas
Oxalá a Comissão de Turismo saiba posições, onde estão já perfurando e on­

estimular o alindamento das varandas de há a certeza de se oferecer água
das residências, premiando aquelas que potável ao dono daquela grande her­
mais se dfstínguírem. dade, cujo arvoredo, plantado impen-

sadamente, já se encontra perdido, por
FALTAM INSTALAÇõES SANITÁ- falta de regas.

RIAS NA RIBEIRA DAS LOTAS - E é por isto que eu desejo avisar to­
Alguns negociantes de peixe têm cha- dos. os proprietários algarvios: não de­
mado a nossa atenção para semelhante ¡ vem fiar-se .nos vedares ignorantes,
falta. Existe uma retrete para além do

I
nem nos donos das sondas hertezíanas,

Castelo dos Mouros, longe da lota e, fazendo alterar, a seu belo prazer, as

por tal motivo, os negociantes e pesca- marcações dos vedares competentes -

dores com o pescado destinado à ven- porque, vindo' de Lisboa, ou de qual­
da, não hão-da abalar até lá para efec- quer outra parte, não lhes convém che­
tuarem as suas necessidades, porque gar e achar água em poucos dias de
isso fá-los perder muito tempo. trabalho, porque isso nem lhes daria
É preciso construir-se ali, perto da o lucro pretendido.

lota, uma retrete capaz de servir os ne- Impor-tará enganar os proprietários
gociantes de peixe, pescadores, funcio- ! pobres ou ricos, fazendo perfurações
nários da Casa dos Pescadores,

autori-I!
inúteis nos, terrenos, gastando esses

dades e o público, evitando-se a misé- proprietários o seu dinheiro? Que im­
ria moral, bem à vista de todos os porta isso, se esses donos de sondas
olhos que queiram ver as coisas como engordam a sua carteira e abalam para
elas são, I Lisboá esfregando as mãos de contén-
Creio que a direcção da Casa

dOS"
tamento?! . ...' I

Pescadores saberá resolver este proble- !ma, tanto mais que ele pertence aos '

pescadores, negociantes de p�ixe e seus O Bal"r' "O da Abro' !
funcíonár'íos, pois estes nao podem -

Iabandonar os seus serviços, afastando- I
-se para longe da s�a zona de acção. I te 'b do a do i

AINDA A CAÇA ÁS POMBAS _ A I a II an n
.

-l'e-fer-êRCia----reita por nós no número an� ----;-

terior deu motivo a discordância de al-! Recebemos a seguinte carta:

guém porque não tratámos, o caso em i
.

todos os pormenores. É que não disse- ¡ Várias vezes me tenho �eslocado ao

mos que a caça aos pombos e às rolas ¡ v'lflgar Bairro da Abr6tea, ViStO, a minha

deve ter início em 15 de Agosto, sendo

I'
Vida comerCial aSSim .o permitir. Daí a

proibida a caça pelo mar e rocha e nas oportumdade de OUVir oonstantemente
eiras, etc., nesta época da praía. os seus hab�tantes lamentarem-se pelo
Nós dissemos no número anterior: . tooto de habitarem a p.ouco maiS de um

«a caça aos pombos e às rolas deve ser I qUil�metro de Lagos, � em .casos de,

alterada para o mês de Agosto, etc .... » ¡ urgenCia esta pequena distanCia se tor,­
Não acentuámos o dia 15, porque pen-¡

nœr longa. Pelo que me tem s�do rela­

sámos que não seria preciso, pois todos tado .pelos habttantes do refendo bmr­

os caçadores sabem isso muito bem. ,ro, 1á vánas vezes têm. chamado um

As coutadas, a meu ver, devem per- I médwo ou um autom6vel para trans­

tencer, única e simplesmente, ao Esta- ¡ portar um doente. e estes recusam-se,
do. A caça constitui património da na- [ a lá_ tr. e com mUita razão, porque no

cão. Deve ser destinada, tão somente, ! yerao é difíml chegar lá e no Inverno

a povoar as zonas despovoadas de es- ¡ impossível ViStO o mau estado em que
pécies inteligentemente criadas. ; se encontra a estradá. I

. Quanto às individualidades em ques- 1 Também os seul! lamentos se .ouvem .

tão, essas têm os mesmos, deveres e 'no que diZ. respeito ao abasteCimento I ::... • _'

direitos que os seus restantes compa- ¡ de água, pista que para �dqutrtrem o
,

triotas e devem exercer as caçadas onde, prectoso hqUido. tem que ir compra-lo I

¿��di�ge:xe����iaJ:��t���s, na�a�'3�ma� ¡ �;fst�â..��TO:rtxiu::'o. Pb��;a�tt����la��� ¡
.

exemplo. do batrro tem aumentado e.este ano as .

, chuvas foram poucas, receta-se que o

AVISO AOS PROPRIETÁRIOS - A' dito' poço tenha água suficiente para o Rapaz de meia idade deseja. ¡

radiestesia é uma ciência pouco conhe- abastecimento do ano inteiro. Oxalá
cida em Portugal e em muitos países que isto não 'aconteça porque então a corresponder-se com menina ou'

estrangeiros exceptuando a França, on- situação desta humilde gente seria gra- .

d 'd' d
-

de homens de grande valor a têm sabí- I ve, pois para se, �bastece�em de águ_a senhora livre, e I a e nao supe-
do defender com cuidado. Está calcu- ,da C_âmara Mumcipal ter�am que Vir rior a 30 anos para fins matri-
lado que vinte por cento da humanída- busca-la quase a daiS qUil6metros de, '

de é mais ou menos sensível às vibra- distância. Bem sabemos que esta situa- I

moniais
ções electro-magnéticas do subsolo. ção foi criada pelos pr6prios habitan-¡'

•

Porém infelizmente, entre esses indivi- tes, visto !lue, .na sua maior parte, ele:s I Resposta para: Zimmer 7 -

duos'sÉmsíveis a tais,vibrações, nem to- são propnetános das casas que habt- ! ..
'

Ddos possuem conhecimentos concretos tam, e quando as construiram já sabiam, Gauss Str. 29 - 5-KoLN- eutz
d

_

b d d fi que a estrada era má e que havia difi- ¡
(AI h ) ..dessas on as, nao as sa en o e rmr,

culdade de água pelo que podiam ter,' ,

eman a .

determinando, criteriosamente a natu-
reza da matéria que origina as vibra- escolhido outro local.
ções manífestadas e captadas através Mas também se compreende que, tra- ! ----------.--------
dos seus amplificadores empregados nas tanda-se de gente humilde e de poucos '

buscas. recursos financeiros, s6 ali lhe era pos- [üsto que a Câmara Municipal comece

Semelhante ciência não pode ser com- sível construir a sua casa ainda que a pensar na ,soluçao destes, problemas.
preendida por qualquer rude campónio. com mil sacrifícios. porque pedir a estrada arranjada e água
Só os radiestesistas competentes, que, Parece-nos que o castigo que tem tido canalizada' não é ser muito exigente.

.além de possuirem sensibilidade apu- até a esttJ data, pela situação que cria­

rada, estudaram profundamente a Ra- ram não tem sido pequeno, pelo que é

g���:��, podem determinar essas vi-

Fui chamado, há poucas semanas, por
uma firma inglesa a certa propriedade
para verificar os locais onde determina­
do vedor muito afamado marcara as

suas buscas afirínando haver ali água
a.24 metros' de profundidade. Uma son­

da motorizada, de Lisboa, estava per­
furando numa dessas posições, encon­
trando-se j á a 30 metros, sem vestigios
de água! Fiz as minhas prospecções;
verifiquei que, naquele furo, as vibra­

ções correspondiam a ferro. Mais ao

largo desta posição localizei água a 26
metros de profundidade. Numa outra

posição marcada por aquele vedor cons:
tatei a não existência de água. MarqueI

TENNESSEE Williams, autor de
«Um eléctrico chamado dese­

jo» estabeleceu-se em Nova Iorque
(<<Á cidade que mais odeio», afir­
mou,) a fim de visitar, cinco vezes

por semana, um dos mais famosos
psiquiatras, para que o cure de uma

doença «psicológica». • Uma im­
portante firma industrial parisien­
se acaba de firmar um contrato com

a Arábia Saudita para o forneci­
mento de 71 moinhos de vento des­
tinados a fornecer electricidade às
tendas âos beduinos do deserto.

• Os tribunais de Santa Mónica
(Califórnia) condenam os automo­
bilistas que violam as leis do trá­
fego a cavar as sepulturas dos ce­

mitérios. • Ted Steel, de India­
nápoUs (Estados Unidos), pubUcou
um anúncio para vender um hipo­
p6tamo· pelo, preço de 15(J centos,
utiUzando para o. efeito o seguinte
sloganr «Jámais encontrará em

qualquer parte u,ma criatura que
lhe dirija um sorriso com metro e

meio de largurŒ». • Em face das
numerosas e continuas petições por
parte dos carteiros no sentido de
que se lhes conceda licença de
doença por «cansaço excessivo no

exercício da profissão», o director
de Comunicações de Nurembergue
(Alemanha), autorizou os que o de­
sejassem a realizar o seu trabalho
em patins. Dos 122 peticionários,
47 resolveram fazer a experiência.
• \ A camélia é uma. planta orígi­
ndria do Japão de onde foi trazida
para a Europa em 1682, por lord

Petre, o qual a plantou na estufa
do seu jardim. Mas o nome deu-lhe
o missionário jesuita Kamell, na­

tural da Morávia, que pela primei­
ra vez a descreveu. De prino{pio
conheciam-se poucas variedades. Em
1812 o famoso Jardim Botânico de
Keur, em Inglaterra, tinha uma co­

lecção de doze magníficas caméUas
de diferentes cores e 28 anos mais
tarde o abade Bœrlese, que as cul­
tivava no jardim do seu mosteiro,
descrevia já 750 mais. Hoje conhe­
cem-se cinco mil variedades de ca­

mélias.
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PRIMEIRA CLASSE
AMBI.ENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with 'bath room

RESERVAS:

TELEFONES: 211062 e 210063

TELEC:, RESIDENCIAMARIM

Casamento

Francisco António Nascimento Luz

AV I A R IO'
\

Da Quinta do Mirante, fornece:
FRANGOS para assar, PATOS de mesa e GALI­

NHAS das melhores raças para carne, qualquer quan­
tidade a preços de concorrência.

LUZ DE TAVIR.\_ Telef.14

------------------------------�--��-�=-�-'�-..".......�

UMA EQUIPA OE T£CNICOS

ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

KI ENZLE IA MAIS EXPERIENTE ORGANIZAÇÃO EM CONTABILIDADE MODERNA

, , i '1 t" AV.JOAOl\XL 4 A-TElEFS. 727Ó2B-725074-lISBOA. A. PASSOS MANUEL. 22B-2.' DTO.-TElEF. 306gB-PORTO

'.

UMA, FLOR
DE FELICIDADE

PARA SI

-

Por todo o Pais,durante as festas dos
Santos Populares, são distribuidos milhares
de cravos. Cada um deles dará direito ao

conteudo de uma garrafa de SÚTAGAZ
(13 Kgs) e êlI 107. de desconto no material de
queima,desde que faça um contrato no

periOdO de 10 de Junho a 10 de Julho.
Mas se o não recebeu, tem direito ao

'rneemo bõnus: a Shell Portuguesa
concede-o a todos os novos consumidores
'durante este periodo.

- BUTAGAZ

quem tem BUTAGAZ tem tudo D
.¡.¡
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Homenagem em Mértola

''â sr." D. Maria do Ampa­
ro Pessanha Barbosa
Em Mértola, por iniciativa dos pre­

sidentes da assembleia geral e da di­

recção, respectivamente srs. Francisco
Paulo Vitoriano Dias e António Men­

des Sequeira, efectuou-se no salão no­

bre da Sociedade Recreativa 1.° de De­

zembro, uma assembleia geral extraor­
dínáría, convocada expressamente para
,sa proceder à ele'íção de sócia benemé­
rita da sr.' D. Maria do Amparo 'Pas­

sanha Barbosa; há muitos anos resi­

dente em Vila ReaÍ de Santo António,
proprietária do imóvel onde se encontra
instalada a referida sociedade.

Encontr-ava-se presente a quase tota­
lidade dos' sócios e o acto fbi presidido
];lelo si. Manuel Gonçalves Relego, vice­
-presidente da Câmara Municipal. A

eleição da veneranda senhora foi feita

por aclamação, sendo em seguida ouvi­
da,' com todos os sócios de pé,. uma

prolongada salva de palmas.

LAGAR DE AZEITE
EM LAGOA

________________m-__-=__� =m �� ���__

« D i á r i o d o A I e n te jo» ; Operafão stop eDi Faro,
I PortiDilio e Olhão

�ca_ba de completar 33 anos de �u- I
A P. S. P. de Faro realizou uma

b.hcaçao o nos�o prezado colega «I?Ilt- I
operação stop, no dia 25 tlltimo e no

no do Alentejo», de Beja, supenor-! periodo das 16 às 19 horas, naquela ci­
mente dirigido por M. A. Engana. a d.ade,. em Portimão e em Olhão, tendo

quem assim como aos seus colabora- . físcalfzado um total de 3.344 veiÇlulos
,

. . _ e autuado 84; A mesma foi dirigida
dores, reafirmamos a nossa simpatía pelo comissário sr. Artur Jesuino da
'e .camaradagem, com votos de longa Cruz.
vida para" o seu jornal.

Vende-Ale ou aluga-se
bem afreguesado, com 4
pren sag¡ hidv'áulicas, .z
ln6inhos salgas cónicas
como :f'�tiltante m.aterial
Tramagal.
Trat� Joaquim. Inácio

- Telefone 1.z4 - Lasoa.

Que a Eficex.Kienzle presta eficiente
colaboraçio às empresas, com a sua

equipa de especialistas em:
* Organização e simplificaçio de empresa.

* Mecanizeçio do. serviços

* Organizaçio e aclualizaçio da contabilidade

* Racionalizaçio do Irabalho

* Consulla fiscal e comercial :

___ a"] � £>'1'1 $�_'íI -------_
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riOs f'PiRJ\ T�ICO'T��
A NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende !Aa para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas aa cl1entes UMA CADERNETA DE BONUS,

.

válida em todas .aa compras.

A. NETO RAPOSO
Telefone 326501
LISBOA

encomendas ei cobrança
.....� .m� _

Praça dos Restauradoreu, 13-1.0-Dt.O
Junto à estação do Metropolitano

Enviam·lJe amolJtrQ.IJ grátiIJ e

10/12 metros de compri�
mento, entre perpendiculares,
com ou sem motor de 60/100
H.P._ .

Compra Joaquim E. Pereira
- ARMAÇÃO DE P�RA .

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - L ISeOA

Enviada
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sição vigilante. Mas do tecto outra
maravilhosa obra nos prendia a

atenção: uma águia segurava nas

garras aduncas o inocente cordeí­

rinho, tal como ó cinema nos reve­

laria. Naquela outra divisão da

casa, anexos do estabelecimento
comercial explorado pelo autor e

dono de tão valiosa colecção, outros
e outros casos raros, estranhos e,

por vezes, arripiantes, nos põem
frente a frente com a realidade da
vida e morte dos irracionais. É

aquele animal com três cabeças e

um só corpo, é o outro com cérebro
de configuração humana, um não
acabar de fenómenos para zoólogos
e biólogos estudarem.

Se não bastasse a perícia do sr.

Francisco Lopes para mumificar

tantos seres normais e anormais,
alguns já com mais de uma deze­
na de anos, acresce ainda a perfei­
ção do seu trabalho, a revelação de
certos pormenores e reconstituições
que emprestam um cunho de realí;

dade, quase um sopro de vida a

todos os exemplares expostos. La­

mentamos, porém, a exiguidade do

espaço para tamanha colecção e a

carência de estímulo. e auxílio a

uma obra válida, fruto da paciên­
cia, gosto e perseverança de um

modesto alentejano, sem ganâncias
nem vaidades. Muitos estrangeiros
que o visitam oferecem pequenas
fortunas pelos trabalhos que ele
não vende nem cede. Quantos, via­
jados e cultos, ambícíonam um do­
cumento original e precioso da fau­
na alentejana mas o altruismo do
modesto artista não aceita senão
uma alternativa: «ou são meus ou

ofereço-os à minha terra, para
criar um verdadeiro museu, único
no pais e raro em todo o mundos,
Conversámos uns minutos com o

sr. Lopes que nos revelou ter apren­
dido com um médico alemão a mis­
teriosa arte de conservação dos
animais mortos. Também nos con­

fessou a sua mágoa por não haver
a municipalidade de Ferreira do

Alentejo acolhido a sua oferta, es­

ousando-se com a falta de edifício

AMENO ......
___ w .. ...._... _

AVRES

.

viva como um

• Congelador a toda a lar­

gura
• Prateleiras em aço inoxi­

dãvel
• Total aproveitamento do

espaço interior
• Sistema de descongelação

AUTOMÁTICA
• Fecho magnético com VE

DACÁO TOTAl

• Tampo superior em for­
mica
• Fácil arrumação devido

às reduzidas dimensões
exteriores

4 maravilhosos modelos
,

Ao vosso dispôr:

escolha:a sua
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Diocleciano Arvela Coelho
Telefone 108 - ALBUFEIRA

MEL
Especialidade da Serra do Caldeirão
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--<-:.--

(Abelha m••tra'

..João Barra Bexiga
Bordeira - Santa Bárbara de Nexe
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A SUA SAUDE

QUANTO VALE UM BOM

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA ·QUE CONCENTRA O SUMO' DOS

FRUTOS A 'BAIXA TEMPERATURA. FRUTO REAL, É RICO EM

VITAMINAS. PAS_TEURIZADO. SEM CORANTES NEM CONSER­

VANTES. TURVO CONTENDO FILAMENTOS,POR SER fABRICADO

COM OS PRÓPRIOS FRUTOS E LE\lE:MENTE GASEIFICADO

Já há alguns dias, que os víamos na

aldeia, às vezes, em exercícios variados,
outras ao pé das fontes a reabastece­
rem-se de água, conversando com as

moças da terra, convívendo alegremente
com todas.

.

É verdade, já nos habituáramos a eles
- os nossos soldados! E sentimos pena
pois a hora da partida não tarda. On­
tem, contactámos directamente com eles,
Sentimos. grande alegría em ser cice­
rones destes moços afáveis e mostrá­
mos-lhe o «Jardim de Estói», a mara­

vilha, que espanta os turistas vindos
de todo o mundo! Também eles fica­
ram extasiados. Um cabo miliciano, ain­
da há bem pouco estudante, e três sol­
dados foram os nossos companheiros.
Hoje não resistimos ao chamariz da

sua festa. E lá fomos com a gente da
aldeia até ao barranco de S. Miguel.
Que deslumbramento! Não foram os

números alegres, que representaram
e em que todos tiveram êxito, o que
ficou gravado no nosso coração. O que
nos comoveu, foi qualquer coisa, que
na verdade é dificil pôr em palavras
num papel - foi o carinho, a amizade
que naqueles momentos unia todos,
crianças, homens, mulheres, velhos e

novos, à volta dos soldados.
Não esquecemos as palavras simples

Barão de São João e ali fale- ditas pelo .tenente Orlando Sousa Car-
. valho, comandante deles, dos nossos

cido em 1957, com base no soldados, que comoveram multo dos

I d 30 000'$00 S- I
presentes.

va or e. . ao con- Agradeceu-nos o nosso bom acolhl-

dóminos além dos executados mento, disse-nos que os seus soldados
•

'
. . ,

, estavam encantados com o povo de Es-
Marla Francísca, Vluva, do- tói e a. sua hospitalidade e que aquela

méstíca resídente em Barão festa �ll improvízada era o sinal da sua
, gratidão, E nós que lhes dizemos na

de São João: Francisco Lopo hora. da despedida? Meus amigos : o

" '.. . sentImento de alegr-ía pura, verdadeira,
Fígueíras, solteiro, mawr, tra- que fizestes nascer no nosso coração
b lh d l'd t perdurará por muito tempo. Por terdes
a a or rura, resl en e na- despertado em nós esse belo sentímen-

quele pOVO· Maria Francisca to da Amizade, nós é que vos estamos
. . '. . agradecidos. Boa sorte, rapazes da

Fígueíras, solteira, mawr, do- Companhia de ,Caçadores n.v 1434. QUE¡
méstíca residente no sítio do Deus vos proteja! Partts em breve. para

, o Ultramar cumprmdo um dever. Que
Cardal freguesia de Barão de na tar�fa dura, que vos. espera, a re-

_! , . cordação do nosso convívío seja motivo
Sao MIguel; e Porfirio Lopes para o nascer duma saudade já presen­

Figueiras e mulher Emilia da te. Nós, não vos esqueceremos! - c.

Glória Silva, agricultores, re-

������o�o sítio da Malata, Professor Inglês
Lagos, 5 de Junho de 1965.1

TRIBUNAL JUDICIAL

COlTlarca de Lagos

Anúncio
Pelo presente se anuncia

que, no dia 3 de Julho próxi­
mo, pelas 11 horas, no Tribu­
nal desta comarca, se há-de
proceder à arrematação em

hasta pública, em 1.a praça,
nos autos de Carta Precatória
vinda da Comarca de Portimão
e extraída da Execução de
Sentença que o Banco Nacio­
nal Ultramarino move contra
António Lopo e mulher Maria
Quitéria da Silva, residentes
no Sargaçal, do direito e acção
que estes executados têm à he­
rança por óbito de Lopo Fi­

gueiras, pai do executado, pro­
prietário, natural do povo de

COn"lprando e tricotando

melhores lãs nacionais e estrangeiras para
tricotar, na casa mais especializada.

Sempre as últimas novidades_I
R.UA AUGUSTA, a10- s, 0 AaJar - LISBOA a

Um museu raro de que Ferreira
do A.enteio parece desinteressada

rei ..•

comprando K I:t\I:G­
o rei dos frigoríficos

ao aeroporto, descerramento da lápide,
bênção do aeroporto pelo sr. bispo do
Algarve, sessão solene, condecorações
e rápida visita ao aeroporto; às 14, al­
moço no aeroporto; às 18, visita à
Capitania do Porto e ao Museu Marí­
timo; às 18 e 45, visita ao Museu
Etnográfico; às 21, banquete oficial
no salão do museu da Câmara Muni­
cipal.
Dia 12 - Às 8 e 30, saída da Pou­

sada pelas estradas nacionais n.OB 270
e 125; às 9 e 30, chegada a Castroadequado à fundação do museu. E, Marim; às 11, chegada a Alcoutim,num momento de ilusão, a que tem

de se conservar fiel todo o artista,
descerramento da lápide comemorati-
va da visita e da inauguração do ser­descreve-nos o- que seria o seu tra-
viço de abastecimento de água e for­balho no caso de se efectivar o seu

sonho, Não só doaria toda a coleo-
necimento de energia eléctrica, e visita

ção como se prontificava a decorar
ao castelo da vila; às 13, embarque no

«João de Lisboa» e descida do rio
as salas, reconstituindo paisagens Guadiana até Vila Real de Santo An-
e arvoredos nas quais, como bom

tónio; almoço a bordo; às 15, desem­observador, disporia as várias espé- barque em Vila Real de Santo Antõ­cies animais. Entrelaçaria a fauna
e a flora, o mundo animal no seu nio; às 16, inauguração do posto clí-

próprio «habitat» vegetal e então,
nico dos Serviços Médico-Sociais -

sim, considerar-se-ia um homem Federação de Caixas de Previdências;
feliz, um artista realizado. Com o às 19, chegada a Tavira; 'às 20, chega­
rosto iluminado por um rasgado da a Olhão; 20 e 30, regresso à Pou-

sorriso fraterno, conclui: sada,
_ Convém não esquecer, minha Dia 13 - À 10 horas, saída da Pou-

senhora, que as entradas no museu sada; às 10 e 15, chegada a Loulé;
seriam pagas e, toda a verba, se colocação de um ramo de flores no

destinaria à cantina escolar da monumento a Duarte Pacheco; às Il

terra. e 30, chegada a Lagoa; visita à Bela

Já observáramos nas gentes com Vista; às 12 e 30, chegada a Armação
que nos cruzávamos a pobreza do de Pêra; às 13 e 30, almoço no casino

meio e não nos surpreendiam os de Armação de Pêra; às 17, chegada
comentários ouvídos aqui e ali. a Silves pelas estradas nacionais n.os

«Em Ferreira há miséria a mais 269 a 269-1; às 18, chegada a Porti­
e altruismo a menos», A própria mão; às 18 e 30, inauguração oficial

atitude da Câmara, ao recusar a do liceu; às 19 e 30, saída para Al­

proposta do sr. Lopes, exemplíñ; bufeira; às 20 e 30, chegada a Albu­

cava a conclusão. feira; às 21, jantar no Hotel Sol e

Porque tardam os ricos da terra Mar; fogo de artifício na baía e às

em fazer justiça a este artista qua-
. 23 e 30 regresso à Pousada.

se ignorado mas valoroso? O pró- l -------------,
prio Município ganhava projecção ¡

com uma iniciativa desta ordem e ¡seria recíproca a valorização do.
autor e dos vereadores que lhe Iabrissem os braços.
Passagem quase obrigatória para

o Algarve, Ferreira contribuiria,
assim, para a sua valorização tu­
rística ao mesmo tempo que obti­
nha fundos para assistir às suas

crianças subalimentadas. Que se

esconde, afinal, com tamanho de­
sinteresse e alheamento, revelado­
res de ingratidão e injustiça?
Embora sejam perguntas sem

resposta, aqui as lançamos aos ou­

vidos dos viajantes que, a caminho
do Sul, devem, deter-se uns mo­

mentos para admirar esta obra ím­

par que exige uma vísíta.a Ferrei­
ra do Alentejo.

M. ODETTE L, DA FONSEOA

DO

II �U_r_an!�_a_��a Yi�i!� ���I�_���� I
O sr, rreslOente Da HepUDIiCa
inaugurará diver­
sos melhoramentos

PARA

O Juiz de Direito,

Ricardo Velha

O Escrivão de Direito,

Jaime Oruz Barges da Silva

Boa sorte, rapazes!

Católico, commuitos anos
de experiência e com um

bom conhecimento da lín­
gua portuguesa quer hospe­
dar-se com uma família
por-tugueea,
Resposta ao n." 6152.

(COncIU8(fo da 1.· pdgina)

AOMENAGEM
ao dr. Lança Falcão

ARMAÇÃO DE P1!JRA - Na sala do
casino de turismo de Armação de Pêra,
foi oferecido pelos seus muitos amigos
e admiradores um jantar de homena­
gem ao sr. dr. Carlos Alberto Lucas
da Lança Falcão, conservador do Regis­
to_Predial da comarca de Silves, donde
se ausentará em virtude da sua promo­
ção a inspector,
Assistiram ao banquete mais duma

centena de pessoas das mais categoriza­
das do concelho. Aos brindes falaram
os srs. dr. Mário Ramires, dr. juiz da
comarca, dr. José Correia, dr. Horta
Correia, prof. Monteiro de Oliveira,
Teófilo Fontainhas, dr. José Mealha,
dr. Teodoro de Sousa, Figueiredo Mas­
carenhas, dr. Pereira Neves, Luis Hor­
ta Correia e rev. Carlos Patricio que
enalteceram as qualidades do homena­
geado, como juiz, como presidente da
Câmara, como conservador do Registo
Predial, como esposo e pai carinhoso
e como pessoa dum carácter integro,
de verdadeiro amigo e honrado cida­
dão. Por fim o homenageado agradeceu
a todos a homenagem que lhe fora
prestada.

Dl.trlbuldores:

l'lONTIJO-Lals !'Iorelra da SiI�a
PORTI\LEGRE-Estabeleeimento Silea Freltas
ESTRE!'IOZ-I\gro-Comereial Estremoz, Lda.
éVORI\-Soeled. Parmac, I\lentejana, Lda.
BEJA-Sagrol
PORTI!'Il\O-Drogaria l'loderna .

Dlstrlbuldores Gerala:

MORÁIS· PEQUENO, LDÁ.
Rua de S. Ciro, 65-B- L1SBOI\-2
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JORNAL DO ALGARVE vende-ae

I em Portimão na Oaaa Inglesa.
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Edital
Eu, Mário da Silva, eng.s-chefe

da 2.a Repartição da Direcção-Ge­
ral dos Combustíveis.A praga do gafanhoto

Da Estação Agrária de Tavira rece­

bemos a seguinte nota:

TIm 08 jornais noticiado nos l1ltimos
dias a ocorrencia de uma praga de. gœ­
ianhoto« no Alentejo e transmitido o

desejo da Lavoura para que sejam tv­
madas provid'ncias oficiais no sentido
de a combater.
Porque tais noUcicrs se podem prestm'

a conclusões erróneas sobre o verdadei­
ro signifwado de tal praga, julga-se
conveniente fornecer alguns esclareci-'
mentas para melhor conhecimento do
aSsunto.
Em Portugal, salvo ·raras excepções,

pode dizer-se que só as espécies Do­
cíostaurus maroccanus, ou gafanhoto da
praga, e Calíptamus italicus, ou gafa­
nhoto italiano� sõo susceptíveis de in­
fluir acentuaaamente na economia de
uma dada regMa, pelos prejuízos que
podem ocasionar. Destas, o gafanhoto
italiano é a espécie que dá motivo às
actuais preocupações. .

O gafanhoto da praga, neste momen­

to pràticamente inexistente por ter ter­
minado o seu ciclo biológico anual, é
uma espécie gregária que, em tovorâ­
veis condições, pode adquirir hábito
migratório, formando densos cordões,
quando ainda saltam, que se movem a

pequena velocidade e bandos migrado­
res que voam consideráveis distancias
pousando em locais imprevisíveis onde
destroem as ouituros e depositam as
suas densas posturas que reproduzem
e avolumam a praga no ano seguinte.
Dado o hábito desta praga, o lavra­

dor pouco ou nada pode fazer isolada­
mente, além de colaborar com os Ser­
viços Ofwiais para a combater, e, o

únwo meio eñcae que existe para tal ,
fim consiste na prospecção das postu- EM MERTOL f\ras nos centros gregarigé"!-eos_ e .no como,bœte das manchas gregánas tnctpientes, l

acçã9 que só '0 Estado, auxiliado pelos .:....
parhculares, p'ode levar .a bom termo. Resldêncla Belra RI·oPor tal motivo, os Berviço«. competen-
tes da Direcçllo-Geral âos Serviços
Agrícolas tomaram sobre si tal missão
desde 1945, tendo já inúmeras vezes

combatido manchas gregáTicrs nos cen­

tros de criação.
Durante a Primavera deste ano foram

tratados cerca de 1.800 hectares de man­

chas gregárias na zona do Infontado,
tendo-se assim evitado a irradiação da
praga às regiões limítrofes.
Ao contrário do gafanhoto da praga,

o gafanhoto italiano, agora em activi-
dade, é uma espécie sem hábitos

mi-¡
�_, ..�.,, ..• _

gratórios Hpicos, embora nos anos de
Primavera seca como o actual se âeslo-

V dque, à míngua d,! alimento, âos loct;'is en em-seonde nasceu em dtrecção às culturas atn-

I
.

da verdes onde se condensa em núme- .

ro considerável, ocasionando-lhes estra-
gos.importantes.

. 5 moradas de casas nas ruas'
Neste caso, o combate preventwo por •

•

conta do Estado não é viável, pois a Matias Sanches, 31, Combaten-I
enorme dispersao das posturas torna t d G d G II 18quase impossível a sua localização que es a ran e uerra, e ,

intere�sa prtltwamente tod�s os po?-,sios D. Pedro V 18 e Dr António
de mats de tree anos da fatxa conttnen- '.

•

tal do País, ·desde o Douro ao Al- Passos, 16, em Vila Real de Casa de Pasto, bem
ga;��' essa razão, e dada a circunstan- Santo António. afreguesada e bem mon-
cia de. a praga. nao se deslocar a lon- Dirigir-se ao Dr António oel- toda. Ver e tratar na Rúá
gas dt.stancias, _convém que o lavrador ....,.. .

�

esteja atento por forma a poder ãeten- gado - Campina - S. Bras de JudIce FIalho, 2S - 27 �,
der as culturas eventualmente ameaça- Alportel Portl'ma-odas, tanto mais que os recursos técm- .

• •

Faço saber que a Sociedade Na­
cional de Petróleos - SONAP.
SARL, pretende obter licença pa­
ra uma instalação de armazena­

gem de gasolina e gasóleo, com a

capacidade aproximada de 30.000
litros, sita em Monte Gordo, Av.
Infante D. Henrique, freguesia e

concelho de Vila Real de Santo
António e distrito de Faro.
E como a referida instalação se

acha abrangida pelas disposições
do decreto n." 29.034, de 1 de Ou­
tubro de 1938, que regulamenta a

importação, armazenagem e trata­
mento industrial dos petróleos
brutos, seus derivados e resíduos
e pelas do decreto n." 36.270, de
9 de Maio de 1947, que aprova o

Regulamento de Segurança da­

quelas instalações, com os incon­
venientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por isso
e em conformidade com as dispo­
sições do citado decreto n."

29.034, convidadas as entidades
singulares ou colectivas a apresen­
tar ,por escrito, dentro do prazo
de 20 dias, contados da data da
publicação deste edital, as suas re­

clamações contra a concessão da
licença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Reparti­
ção, Avenida Miguel Bombarda,
n." 6 em Lisboa-

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis em 8 de Junho de
1965.

cos actuais permitem tal defesa, desde
que se actue de modo conveniente e na
devida oportunidade.
A praga, que preocupa agora a Lavou­

ra, pode ser combatida pelo emprego
de iscas (sémea« envenenadas com in­
secticida apropriado), quer nas cultu­
ras ameaçadas, quer à sua volta, nu­
ma faixa mœis ou menos extensa con­

forme as circunstancias.
Nos casos mais prementes podem

usar-se insecticidades em pulverizaçao
a baixo volume (atomizaçao). Obtem-se
assim um efeito mais rápido e mais
completo, se bem que, tratando-se de
ouituros para consumo imediato, seja
preciso aguardar intervalos de eeauron-:
ça, de acordo com o insecticida usado.
Na previsão das necessidades âa La­

voura em iscas insecticidas, os Servi­
ços Técnicos oompetentes, de elaboraçao
com a Jusüa Nacional âos Produtos
Pecuários, promoveram o abastecimen­
to de semeas aos Grémios da Lavoura
das Regiões interessadas e adquiriram
o insecticida necessário às demons­
trações.
Paralelamente, tem sido dadas ins­

truções aos Serviços Regionais da Di­
reoçâo-Geral âos Serviços Agrícolas no
sentido de aconselharem os agricultores
interessados em tudo o que diga res­

peito ao combate à praga.
Assim, logo que se verifique a pre­

sença de qualquer foco de gafanhotos,
os lavradores devem imediatamente en­
trar em contacto com os Serviços Agr'­
colas oficiais para permitir a estes a

indicação das medidas mais apro­
priadas.

( A;;_tiga Pensão Beira Rio)

Corn óptimos quartos,
com água corrente. Re·

quartos, Te-servam-se

leíone 48.

ADUBANDO-AS

CONVENIENTEMENTE

aUE, ALÉM DE AUMENTAR A PRODUÇÃO PElA ACÇÃO DO AZOTO. MElHORA

.A aUAliDADE DEVIDO AO ELEVADO TEOR DE ENXÔFRE aUE CONTÉM

I

..

o eng.v-chefe da 2.a Repartição,

MARIO DA S/LVA

Trespassa-se

Foi inaugurada 11 eXpO-j Aee.-ea
sição «Tesouros do veis
Museu de Bagdade»

automó­

praça
Prosseguem os trabalhos da
avenida que ligará Portimão

à Praia da Rocha

(

Em Olhão visite a exposição permanente e peça catálogos na

Avenida da República, 152 - Telefone 251

ALVARO

• - colchões de molas

• - camas e sofás-camas
• - divãs e maples
• - almofadas
.-edredons

• - cobertores em Acrilan .

modelo

• -, colchões e almo­
. 'fadas de espuma
,

poliflex
,

PRODUTOS E T ECNI CA

A firma Francisco Martins Farrajota
& Filhos, Lda., de Loulé, querendo dar
o seu contributo à solução dos proble­
mas suscitados pelo turismo na nosse
Provincia, acaba de construir nas suas

instalações uma câmara de congelação
e outra de conservação, destinadas a

possibilitar a armazenagem de diversos
produtos alímentarss de que é repre­
sentante no Algarve, nomeadamente:
leite, queijo, manteiga, iogurtes, natas,
salsicharia, carnea, frangos, etc.
Desta forma será possivel garantir,

através de dois camiões equipados com

frjgorlficos, o abastecímento do Algar- ¡
ve de produtos que escasseavam no

IVerão em localidades onde a afluência
dos turistas provoca anormal consumo

1l1li•••• ••••__•••••••••••••••••de produtos alimenticios.

o Chefe do Estado presidiu à inau­
guração da exposição «Tesouros do Mu­
seu de Bagdade» que a Fun.dação Ca­
louste Gulbenkian apresenta nas saías
de -exposícões . temporárias do Museu
Nacional de Arte Antiga. em Lisboa.
Constituem-na duzentas e quarenta e

duas obras escolhidas no conjunto que
forma o riqulssimo património do Mu­
seu de Bagdade de modo a facultar-em
uma panorâmica das sucessivas tendên­
cias artrsttcas desenvolvídas no quadro
das antigas civilizações da Mesopotâ.­
mía, desde. os tempos mais recuados até
à época muçulmana.

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-1

Uma organização ao ser­

viço do nosso turismo
AFRICANO

CORREIA

.Ó»

Os produtos MOLAFLEX são
tratados com Sanitized pode­
roso anti-séptico que garante
uma vida mais sã e higiénica.

M O l A f l fX;- Molal flexíveil, Ua.
s. João da Madeira

DE CARVALHO

dIOS
de

TINTAS ...EXCELSIOR»

Escreve-nos «um turista de 3." clas­
se», de Albufeira, a lamentar que tendo­
rse estabelecido o serviço de automó­
veis sem condutor em várias terras do
Algarve, destinado aos turistas abasta­
dos (de l." classe), não se preencham
as faltas dos automóveis de praça (le­
tra Al que se verificam nas várias ter­
ras da nossa Província, nomeadamente
em Albufeira, Lagos, Portimão e Ro­
cha. Em Faro o número de carros é o

mesmo e apenas a Vila Real de Santo
António foram destinados este ano dois
automóveis, um para a víla e outro
para Monte Gordo. Igualmente é escas­

so o número de carreiras de camionetas
entre as estações do caminho de ferro
e as localidades, do que resulta pre­
juizo para o público.
O «turista de 3." classe», que não

sabe conduzir carros, pede providên­
cias para que tudo se remedeie a favor
do público e a bem- do turismo.

Prosseguem em bom ritmo os traba­
lhos da nova avenida que liga Portimão
à Praia da Rocha. Espera-se que a pas­
sagem superior ao caminho de ferro,
há semanas adjudicada, possa ser con­
cluida ao mesmo tempo que a avenida,
de que faz parte. .

Aquela avenida, que tem a sua ori­
gem na E. N. 125 à salda de Portimão,
no lugar da Boa Vista, vai cruzar com

a Avenida Marginal que a Câmara de
Portimão construirá entre a Praia da
Rocha e Alvor:
Estas obras vêm írnpulsíonar os dois

planos de urbanização de Portimão e da
Praia da Rocha, dando assim satisfa­
ção às exigências turisticas do mo­

mento.

QUINTÃO a casa queV. Ex:" devem
preferirpara a compra de

TAPETES, CARPETES E ALCATifAS
CASA ESPECIALIZADA_30, R.ua Ivens-LISBOA

Milhões de Pessoas
Vêem e Ouvem com ...

RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES

-
veja ... e aprecie

.

os últimos modelos

Assistencia Técnica no Algarve

Ao seu dispor. DIOCLECIANO ARVELA COELHO

ALBUFEIRA



JORNAL DO

Rega por aspersão «BAUER»
Muitas centenas de instalações vendidas em todos os pontos do País.

Instalação «económica» desde Esc. 2.900$00 completa com 3 aspersores.

Aceitam-se A aEN TES
em à/guns distritos

(Só interessam Entidades do ramo venda de motores para rega).
Dá-se material em consignação.

,

ENG.o GUSTAVO CUDEll

PORTO - Rua do Bolhão, 157 - Telefone 37966 (4 linhas) _

LISBOA - Rua Passos Manu�l, 69-A - T�lefones 734412, 734452 e 52903

JORNAL DO ALGARVE
N.o 432 - S-7�965C LIS M Oc

Anúncio

I Grande Prémio do Algarve
TRIBUNAL' JUDICIAL

Comarca de Vila leal de Santo António'
Do presidente da Direcção do Loule-

, terior, rec�m(t1)am o 1 .• lugar na clas­
'tano Desportos Clube, recebemos esta sificaçao aertüt»
carta: O signatário esteve lá e, à fé de quem

EIC.m. er, chefe da Redacçtlo é, pode jurar que o Perna Ooelho, che­
do Jornal, do Algarve gou junto âa« primeiros e à trente do

seu colega Oasimiro Oabrita, dado como

Merece-nos algu'll8, reparos a reporta- chegadp em 8.· lugar. E se pascoa foi
gem do I Grande Prémio do Algarve, o primeiro e Tenazinha o segundo, tam­
em ciclismo, publicada '110 último nú- bém aqui nao é dificil alcançar o absur-
mero do Jornal do Algarve com a assi- do .• ,

'

natura do er. Ofir Ohagas. Da{ a nossa Não vimos lá o er. Ofir Ohagas e

versão que, no propósito de reduzir a prestæmos-íñe a justiça de crer que, se

acusaçao às devidas proporções" mui lá estivesse, o erro ou nao teria sido
penhoradamente pedimos se digne in- cometido ou, fàcilmente reparado, na
serir nas colunas do conceituado Jornal afirmativa. 08 oorreãoree eram vinte
do Algarve. e tOd08 sao por demais conhecidos .••
Por iniciativa do Ginásio de Tavira Perante as afirmações do director da

e Louletano - a ideia tomou alento no t d i" d
decurso do último festival de ciclismo prova e ou ros a Assoc aç...o e.que o

Perna Coelho envergaria a camisola
no Estádio da Oampina, em Loulé -, amarela no dia seguinte, em EstM,
oom a oolaboraçao e a ajuda da Asso- apenas se anota, a mais, o incidente, a
ciaçtlo de Oiclismo de Faro, principiou todos os tUulos desagradavel, em
no passado dia 10, essa jornada negra Olhão.
do ciolismo, denominada cGrande Pré- Na verdade, não se pode dizer edifi­mio do Algarve» e que devia durar de

cante o vestir-se a oamisola amarela ao
10 a 18 do corrente.

O Louletano, que esteve na base da Páscoa e depois dar o dito por nao

organizaçtlo da prova, chegou a deslo- dito, perante as reclamações do Alpiar­
car um seu repreeentante a Lisboa a oa. otnõo e o ciclismo mereciam mais

fim de conseguir a participaçtlo do âoe da Associaçao ou de quem man-

Sporting Olube de Portugal e do Sport dava...
'

Lisboa e Benfica. Estes clubes nao pu- Grande foi pois o espanto e indigna­
deram vir mas a deslocaçao tamb6m ção dos de Loulé quando, preparados
não onerou a organização. para verem envergar a camisola ao

A prova oomeçou e com ela apareceu Perna õoetho, lhes foi comunicado ,que
a primeira nota reveladora da incapaci- nao.
dade dos da Associaçtlo, ao prOibir a A camisola amarela, propriedade de
participaçao âos Amadores quando na Jorge üoroo, que a emprestou, suprin­
véspera, à noite, parecera assentar na' do, assim, mais essa falha dos da Or­
ideia contrária. Mas ••• a voz da rosão ganizaçao, nao era do Perna e sim
acabou por triunfar, após algumas cenas do Páscoa!
pouco edificantes em que, uns da Asso- Perante tanto desatino o Louletano
ciação diziam que sim e outros que sentindo que nao havia garantias sufi­
nao, junto da meta e à hora designada cientes de capacidade que salvaguar­
para a partida perante numeroso pú- ãaseem. no papel o esforço, dos s6U8
blico e oe ciclistas. Partiram, devida- atletas em estrada ou na pista, aban­
mente autorizados, os ciclistas indepen- danou.

�::t:s0:0a:J!d�:;:' d�¡¡��et�:'s �u�:�; !e�ebe::,. Fq�e �al:uz dos oUmpicosclubes.
À tarde, depois do director 'da corri- princ(pi08 que regem a melhor t1tica

da haver combinado com os represen-
desportiva, tal atitude mereça c6'118ura.

t t d L I
Mas foi tal o cortejo de atitudes e or­

an es o ou etano e do Tavira que' os dens i'll8ensatas e contradit6rias queij seciclistas amadores correriam entre si,
cpara valorizar o espectdculo e diminuir

'lilia há dirimente ha, pelo menos, as­

o risco de acidente», eis que voltam a
tas e vigorosas atenuantes. O Louleta-

da t' t t da "b no, que nao arreda nem enjeita res-
r r',s e no a sua acç..o, pu lican- pO'll8abiHdades. nao podia continulll' a

do um comunicado que� entre o' mais, -

continha a proibiçlto dos amadores con- dispe'll8ar a sua colaboraçao a tal farsa.
tinuarem em prova... Assim, pondflTando os seus dirigentes
Se se considerar que a' prova era por 4!l !,o'll8equ'nc�as de ta!l inesperada de­

etapas e a autorizaçtlo fora dada na msa?, que em assemb!e�a geral do clube

manM, antes da primeira, fácil é al- I reahzada no dia segu�nte mereceu apoio
cançar o absurdo da reiterada proibiçtlo! e. aplauso geral. da sua massa as!ocia-
Mas. '. voltaram a dar o dito pelo tw� - que é �sso «de reprovaçao, de

nao dito quando os representantes do muttos dos seus ade_ptosf» - um delef!,
Louletano e do Tavira lhes frisaram deslocou-se,� Est.6t a fim de sugertr

o inconveniente e absurdo da ,incom- £108 da AssoctaÇa? e todo!, os que man­

�ree'll8(vel teimosia, tanto maior quanto davam, o grave tnconventente de trazer

" certo que o Águias, de Alpiarça nao a caravana a Loulé. � que os adeptos

reclamou, nem por' qualquer forma dis- do. Lo.uletano, magoados pela- evidente
cardou e era a única entidade que po- i�usttÇa nao sao I!antos nem deuses.
dia alegar preju(zo! Sao iguais aos demats, de outros .clubes.
Foi pois autorizada a, perman8ncia Por isso, temendo que algum mats elCal­

dos amadores em prova. Oontudo, no tado ou outrém, aparentemente 'Ror si,
dia imediato quando se apresentaram fizessem o que nao deviam, os dtrigen­
na meta áinda encontraram forças para

tes pediram que o I Grande Prémio do
eæcluir um •.. de Loulé! A_lgarve nao viesse a Loulé. De contrá-
Tera sido esta a- cprimeira nóàoa» r�o, seriam de sua conta as re8po'll8abi-

a que se refere o sr. Olir Ohagas,' It.dafles. Mas, .os da Organizaçao per-
A cZassificaçtlo parece pecar por ime- ststtram na atttude. A causa foi de 8JI4

recida e também por desnecessàriamen- conta, da£ que se lhe assaque o ef6'l,to
te of6'll8iva...

'

, de tudo t!-e lamentável quanto ocorreu

Em Loulé, concluiu-se a terceira eta- no Estadto da Oampina.
pa, começada em Tavira, tendo vencido Acaso o sr. Ofir Ohagas, pode garan-
86rgio Páscoa em animado despique tir que foram de8portistas louletanos,
com Tenazinha� ou gente de LoUlé, quem atirou as fa-
Oomo Os que tomavam os tempos ti- migeradas «cardas»'

lIessem propalado que a Perna Ooelho Se assim, era de toda a conveni'ncia
ttnha sido assinalado tempo a mais que prová-lo. Se não, a/irma gratu'ttamente,
o vencedor, logo lhes foi comunicada e c0'll!' al! da A8sociaçao" com quem .se
provada essa errada convicção, pelos soZtdartzou, como juiz ou cronometrts­
próprios ciclista,!! e outras pessoas dig- ta que foi da prova de tllo triste me-

nas de crédito. m6ria.
Prometeram os mesmos r61ler o as- � que forçando a prova II vir a Lou-

sunto e o director da prova afirmou à lé, com a pr6VÍstlo normalmente adequa­
noite, em Olhão e' depois da prova rea- da ao eleito que na conjuntura se ofe­
l"ada na Avenida desta vi�a cque·o recia, também 8e pode entender como

comunicado referente à cZassificaçtlo da firme determina§:tlo de colocar Loulé
manha nao fora publicado precisamen- perante o facto CO'II8'Umado. O",a Loulé
te para se dar satisfação 'a essa r.ecla- é pelo menos tao boa terra e 08 S6U8

maçtlo». de8portistas tão bons e tão maU8 como

Oomo o sr. Ofir Ohagas se nao en- tantos outros que há par e8se mundo
contrava (} chegada (note-se que o mes- de Oristo!
mo é membro directivo da Oomis8ao Grato pelo favor, queira V. EIC.· acei­

Regional de Juizes e Oronometristas) tar o penhor da nossa maior cO'll8ide­
em Loulé, podera em boa c0'll8ci6ncia raçao,
escrever - como agora fez - que «os

dirigentes louletanos alegando, infun­
àadamente, que aquele ciclista fazia
parte dos fugitivos na etapa no dia an-

1.a Publicação
I

O Doutor Olímpio da Fon-·
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real
de Santo António:

Faz saber que, na Acção
com processo sumário penden­
te na �ecção de Processos da
Secretaria Judicial desta co­

marca, movida pelo Autor
José Cláudio Gastão, casado,
comerciante, r e s i d e n t e em
Moura, contra os réus José
Rodrigues Custódio e mulher,
ele comerciante e ausente na

América do Norte, com a últi­
ma residência conhecida nesta
vila, é este réu CITADO para
contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de dez dias,
que começa a correr depois de
finda a dilacção de TRINTA
DIAS, contada da segunda e

última publicação do presente
anúncio, sob pena de, :p.ão
apresentando a sua defesa na­

quele prazo, ser condenado no

pedido que o Autor deduz na-;¡
quele processo e que consiste'
em que o réu, juntamente com

sua mulher, seja condenado a

pagar-lhe a importância de
31.101$20, representada por
duas letras, de transacções
comerciais havidas entre Au­
tor e Réu, juros e acréscimos
legais. O réu é ainda citado
para no referido prazo, con­

fessar ou negar a firma apos-
ta naquelas letras. /

O duplicado da respectiva
petição inicial encontra-se já
em poder da ré-mulher, a

quando da citação desta.

Vila Real de Santo António,
25 de Junho de 1965.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) OlímpiQ da Fcmseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Garlos Pcmtes Vilão
�

Vende-se em Tavira
Junto à estrada Nacional para

Vila Real de Santo António, a
800 metros da cidade, a pequena
distância do Oceano, proprieda­
de rústica, bom ,terreno, óptima
vista para o mar, maravilhosa
para recreio, água inesgotável
tirada a motor. Casa de habita­
ção com todas as dependências.
Tratar na merceana de Antó­

nio Ferro em Tavira.

Pela Direcç(lo,
O presidente,

(a) Manuel Mendes Gonçalves

Máquinas de_Moag'em
Vendenl-se enl bOni estado ele conservação,

nloinhos de rolos, nlÓS de eSnleril, plancAis..
ters, transportadore., cilhas COni alcatruzes,
Z nlotores eléctricos de z5 UP e diversos.

Trata Apartado 11 - Poriinláo.,

II

"tm�lt�ln-st�
CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA

6 propriedades sitas a 300 me·

tros da belfssi·ma praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147

.._,_Q_U_in_ta_s_e_S_á_b_a_d_o_s_._-_D_o_m._in_g_O_s._m_a_ti_·n_ée_d_a_n_p_n_t_e._J1
- Lagos.

Coniunto de JOÃO CÉSAR

CORTiÇA
-

Vende-se

OB T E

"

Postais do Algarve
Foto colorida, Vila Real de Santo AntóNio, Olhão, Faro,

Loulé, Albufeira, Lagoa, Armação de Pêra, Portimão, Praia
da .Rocha, Lagos, etc. Grandes descontos para armazenistas.
Edições JOTAS - R. dos Bacalhoeiros, 24-E 1.0 Esq. - Lisboa.

Francisco Santinbo deu San­
tos _' Alleree (MoncLique).

ALG,ARVE

NECROLOGIA

11

,

AG,UAS TERMArS

Dr. JoÃo Dominãues Medeiros

Para Vila Real de' Santo António,
terra da sua naturalidade, realizou-se,
com grande acompanhamento, o fune­
ral do sr. dr. João Domingues Medei­
ros, de 75 anos, que foi notãrío e advo­
gado naquela localidade, onde gozava
de merecido prestígío e grande popula­
ridade. Republicano desde oa bancos da
escola e pessoa de grande cultura, de­
sempenhou na Vila Pombalina, antes
da actual situação.. _ o cargo de pres¡"
dente da Câmara .Municipal. Era casa­
do com a sr." D. Maria das Dores
Abreu Gutierres Medeiros, pai do sr
dr. .)losé Domingues Medeirosk casado
com a sr." dr." Maria AmãUa .l'1erberts
Borges Medeiros, actualmente no Ca­
nadã, e da sr." dr." Maria das Dores
Medeiros Nobre, médica, easada com o

nosso estimado amígo sr. dr. Ivo Neto
Madeira Nobre, advogado, e residente
em Lisboa; Irmão das sr."· D. Isabel
Domingues Medeiros Carrilho, e D
Maria Domingues Medeiros, ambas resi­
dentes em Lisboa; tio dII: sr." dr." Ma­
ria Isabel Carrilho Negrão, e avô das
meninas Luisa Borges Medeiros, Mar­
garida Borges Medeiros, Maria Alice
Medeiros Madeira Nobre e Maria Hele­
na Medeiros Madeira Nobre.

Manuel A.t6nio

Faleceu em Setdbal o sr. Manuel An­
tónio de 75 anos, reformado da G. F.,
pai dos srs, António Quintina dos San,.
tos, tenente-coronel da Aeronãutica. ca­

sado com a sr." D. Maria Valentina
Alves 'de Sousa, Evaristo Quintino dos
Santos, segundo oficial da Capitania
de Setdbal, casado com a sr." D. Maria
·Eugénia dé Oliveira Marcos, e da sr."
D. Maria Rita Quintino Borralho, casa­

da com o sr, professor António José
Marcos da Fons.eca.

D. H.aria Mi,uel Vieira
Alerantlre

Faleceu em Faro, onde residia hã
longos anos, a sr." D. Maria Miguel
Vieira Alexandre, casada com o sr, Jo­
sé Maria Alexandre, funcionãrio da
agência em Faro do Banco Nacional
Ultramarino e mãe da menina Rosa
Maria Vieira Alexandre e dos srs. João
Francisco Vieira Alexandre, ñmcíonâ­
rio do Banco Pinto & Sotto Mayor, em

Portimão, JQsé Maria Vieira Alexandre,
agente comercial e Pedro Manuel Viei­
ra Alexandre e dos meninos Lufs Fi,­
lipe e Eduardo José. O seu funeral
realizado para o cemitério de Faro,
constituiu uma expressíva manifesta­
cão de saudade e de apreço pelas vir­
tudes da extinta.

Ant6nio da ConeeiçJlo Lima

Em casa de seus pais, em Armação
de Pêra donde era natural, faleceu o

sr. Ant6nio da Conceição LIma, casado,
de 51 anos, comerciante em Lisboa, fi­
lho do sr. João Toníãs Lima e da sr.'
D. Patricia da Conceição, irmão .do sr.

Francisco Maria e da sr." D. Leopoldi­
na da Conceição Lima e cunhado dos
srs. Manuel Simões Barreto e José Au­
gusto Oliveira, regente agricola. Em
casado com a sr.' D. Maria Rosa Gon­
çalves Lima e pai das sr. ae D. Maria
Zulmira Gonçalves Lima e D. Graça
Maria Gonçalves Lima.

TAMB�M FALEOERAM:

Em LISBOA - o sr. José Maria Mar­
tins Trindade, de 3S anos, desenhador­
-decorador, natural de Lisboa, casado
com a sr.arD. Maria Alice dos Anjos
Trindade, filho dos nossos comprovin­
cianos sr.' D. Maria Teresa Martins
Trindade e sr. José Joaquim Domin­
gos Trindaâe, irmão da sr." D. Marta
Luisa Martins Trindade e do sr. Al­
berto Manuel Martins Trindade.
- a sr." D. Benvinda de Jesus, de

97 anos, natural da Luz de Tavira, mãe
das sr."· D. Gracinda e D. EmIlia de
Jesus Alves e do sr. Carlos Alves da
Silva.
- a, sr." D. Deolinda' da Conceição

Albino�_ de 68 anos, natural de Faro,
mãe aas sr. a. D. Maria carolina da

M
E
�
A

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriolàgicamente puras

� • Digestivas
E
I
f
I Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

[
,

A fstabeletlmentos U�fn� f�"JAInHA� nn� - [omértio e Indústria
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Conceição Albino e D. Maria Albino
Santinho Coelho e dos srs. Francisco
Albino da Silva, Manuel Albino Soro­
menho e António Albino da Silva.
- a sr.a D� Maria do Carmo Verlssi­

mOJ de 92 anos, natural da Luz (Lagos),
avo do sr. Jollo Vasco Verissimo.

- o sr. António José Serafim Dias,
de 19 anos, natural de Azinhal. empre­
gado do comércio! filho do sr. José
Francisco Dias e ua sr." D. Almerinda
Ant6nio Serafim.
- a sr.· D. Maria da: Conceição Nou­

tel Figueiredo Rocha, de 52 anos, sol­
teira, natural de S. Bartolomeu de Mes­
sines, irmã da sr." D. Maria Josefina
Nnoutel Figueiredo Rocha da Silva e

cunhada do sr. prof. dr. Iná.cio Fran­
cisco da Silva.

..la /amfUcs enlutadas apreaenta o

Jornal do Algarve 8entid08 ptBames.

Quartos
Alugam-se 3, mobi.
lados servidos eom'

água q_uente e fria. Di
rigir earta a José Rijo
- Lagos - Telef. 450;,
--------------,

JORNAL DO ,AWARVE vende-se
em Olhão na Tabaearl.a Moderna.
AvenIda' da Repllbl1ca, 46.

'CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO

Telet. ,429 - Vila Real de Santo Anlónio

MagaUlc;ol quarlol e aparlemealos, todo. com casa de baaho

prlyath,a e �araDda. A 200 melrol da Praia:

Servioo Restaurante, Café, Snack-Bar

Dua. pilial de Bowlmg (em c:oaslruçao)

saúde
e o bem estar
começam com

-

1 dlde leitl
+ 1 colber
de Dévita
:1$00-
-

moderno alimento suiço
dissipa a fadiga,
produzindo uma incomparável
sensação de bem-estar,
dinamismo e juventude.

I *Se o leite não lhe cai bem,
pode substitui-lo por água,
sumo de fruta ou pelo
concentrado proteico Diesine.

Bévita mantém o organismo sadio,
limpo de todas as impurezas
e venenos que minam a saúde e

roubam o bem-estar.

Económico.
Saboroso .

Eficaz!
único no Mundo.Normaliza as funções do estômago

e dos intestinos

Ajuda o fígado
Mantém a linha
Dá-lhe uma vida nova

diesI
PRODUTOS DIETETICOS, LDA.



BRISAS DO GUADIANA I
Razõesdealarme Apontamentos

Carta de Portinaão

por CANDEIAS NUNES

NÃO queremos ofender os pruridos
bairristas de quem quer que seja

entre a meia dúzia âos fiéis leitores
destas crónicas (admitindo que nessa
meia dúzia se encontre um ou outro
algarvio não portimonense) nem quere­
mos, tão-pouco, ser acusados de bairris­
mo estreito, de «puxar a brasa à nossa

sardinha», .se dissermos que a Praia
da Rocha é, quanto a nós, a mais bela
das praias do Algarve. E se, apesar da
ressalva que deixamos, habituado« que
estamos a estas questiúnculas caseiras,
mais ou menos bairristas, mais ou me­
nos ridículas - e em que só fica a

perder a necessária unidade algarvia -

a nossa afirmaç(f,o fizer assanhar-se al­
gum furúncúlo bairrista, se isso acon­

tecer, di�íamos, pedimos que se lem­
brem para desconto ãos nossos pecados
que a apreciaç(f,o do belo sempre foi
de carácter subjectivo e que, assim,
por via disso, 000 temos culpa nenhu­
ma de gostar mais da nossa praia, como
também não temos culpa de gostar mais
de amos castanhos.

� verdade que Monte Gordo, Albufei­
ra, Armação de pera, (JS praias de La­
gos são também praias magníficas co­

mo, aliás, toda a costa algarvia de
Sagres a Vila Real de Santo António;
maS foi aqui, entre as pontas do Altar
e João de Ourém que Atenas «devia»
ter existido, como diz Teixeira Gomes
ao imaginar uma realizaç(f,o plástica da
paisagem marítima grega, tal como es

poetas da antiguidade a conceberam
e cujo espaço ideal 000 é na própria
Grécia mas aqui, neste bocado do Al­
garve em que vivemos.

tfJ, pois, porque muito amamos esta
praia que também muito nos pesam
os atentados de que vem senão vítima,'
à conta de necessidades urbanísticas
que poderão ser reais (que o são decer­
to) mas para as quais parece não se

estar a procurar Q8 soluções mais con­

venientes, as mais justas, aquelas que
o bom senso e o bom gosto aconse­

lhariam.
Assim, se já em 1926 Teix¡¡ira Gomes

entendia que os: chalés então construí­
dos na Praia da Rocha eram «uma

tinha que desonra e conspurca a natu­
reza» que diria ele do que se faz hoje,
quando se chega ao extremo inadmis­
sível, desordenado, caótico, de permitir
uma construção de alvenaria 'na própria
praia, de alicerces assentes na «fina
areia doirada, que os pés nus das
deusas podiam pisar com delicias»!
E dos paredões de cimento armado que,
aqui e ali, cada vez mais substituem a

falésia e âos jardins de Liliput 'oom
cogumelos metálicos oheios de bolinhas
multicores e âos agigantados hotéis a

partir âos quais é totalmente impossi­
vel qualquer fantasia de sugestões he­
lénicas e das caix(JS metálicas âos pro­
[ectores de iluminaç(f,o nocturna por
toda a parte incrustados nas rochas
como que a piscar-nos o seu olho cini­
co! Que diria ele de toda esta monta­
nha de mau gosto que desabou sobre
a Praia da Rocha e que a submerge,
a estrangula, a asfixia? E que diremos
nós do que se nos afigura já irreme­
diável que' é a trtmetormação de uma'

paisagem clássica, pura, nobre, como

o era aqui há meia dúzia de anos, neste
amontoado de lugares-comuns dum
novo-riquismo iconoclasta, berrante,
avassalador, nesta desordenada série
de disparates urbanísticos f
Sabemos que nos arriscamos a que

venham dizer-nos que há quem goste e

que as coisas assim é que estao bem;
arriscamo-nos ainda a que nos acusem

de espalhar o boato de que a Praia da
Rocha caminha para uma destruiç/jo
total daqueles valqres que compunham
o particularismo. da sua paisagem, ar­

riscamo-nos a que vejàm nesta <n;ónica
sibilinas intenções, fins muito reserva­

dos, muito ocultas razões, d·iabólicos
desígnios e, até, malvadez congénita.
Aceitamos o risco, 'lamentando embora,
a santa inconsciéncia dos que podem
ver o perigo e 000 o temem. E a des­
persona!izaç(io progressiva da Praia da
Rocha é um perigo real que 000 pode­
mos nem devemos esconder I tfJ neces­

sário o alarme! ...
, De qualquer parte, seja donde for,
entendemos que dever(f,o vir enquanto
é tempo as decisões justas, as soluções
acertadas. que preservem da destruiç(f,o
'O que aiooa 000 foi tocado e que, fe­
lizmente, é muito ainda: tudo o que
fica a poente da esplanada dos Caste­
los. Um plano de urbanizaç(io da Praia
da Rocha em que as futuras edifica­
ções se integrem nas ·linhas mestras
da paisagem, sem os sobressaltos a que
nos vém habituando, é condição sine
qua non de sobrevivéncia desses valo­
rlis que devem ser mantidos, assim 00-

mo de correcção dos excessos e erros
aonde tal correcç(io for possível ainda.
Pela parte que pessoalmente diz res­

peito ao cronista, apenas pede que o
deixem gostar d,a sua praia que ainda

�
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Qaando "irão a .er eli_inada.
a. e_ina. de Po_peia'P

Agora que os bombeiros vila-realenses
dispõem de um novo e magnífico quar­
tel e, além deste, de uma esplanada
que tão boas provas vem dando, ocorre­
-nos perguntar que destino será dado
e quando Berá dado deBtino ao seu anti­
go parque de instruç(f,o, no começo da
Rua do Ministro Duarte Pacheco, que
o vulgo ainda designa por «ruínas de

Pompeia».
Trata-se realmente de auténticas ruí­

nas, mas sem carácter histórico de
qualquer ordem, pelo que seria útil· à
estética/da vila pensar-se na sua rápi­
da eliminaç(f,o ou num arranjo que ao

local, por onde muito visitante entra
ou sai da nossa terra, oferecesse me­

lhor áspecto.

Para qaando a ".e...ana ingle.a>
no co_ércio da Vila Po","alinaP

Bstã« de parabéns os empregados do
comércio da vizinha cidade de Tavira,
pelo recente estabelecimento' da csema­

na inglesa», que lhes permite passarem
a dispor livremente das tardes de sá­

bado, -além dos domingos, de que já
dispunham.
Medida acertada, pois o cliente, co­

nhecedor de que em absolutamente ne­

nhuma casa comercial poderá abastecer­
-se aos sábados à tarde, tratará de
foeer as suas compras mais cedo, sem

qualquer prejuízo para o comerciante,
sabemos ser ela também, e de há muito,
umá justa aspiraç(f,o dOB empregados
vila-realenses,. que além dM naturais

vantagens, 000 desejariam sentir-se em

situaç(f,o de «inferioridade» »erarae ou­

tros colegas da Provincia:
Fazemos votos por que' o .problema

seja em breve estuâaâo e, se ainda o

n(f,o foi, conve'l!ientemente resolvido.

Le","ran"a. e n60 pré_io. para
os alano. da Alian"a Francesa

Dizem-nos que MO são prémios mas

sim .leml1ranças o que irlto receber os

alu.nos de Vila Real de Santo António
com bons resultados nos seus exames

âoe cursos"':ãd . Aliança Francesa.
P'rémios ou lembranças, o facto de

virem a ser entregues significará, só
por si, certeza de bom aproveitamento
para aqueles' a quem couberem. Por
isso, aguardamos 'a sua chegada com

interesse e curiosidade.

Vai cada "ez _a •••;nte à e.­
planada do. Bom"eiro.

O CorPo viia-realense de Bombeiros
fechou com éhave de ouro, na terça-fei­
ra, o ciclo daS .§uas festas aos Bantos
Populares.
Dadas as excelentes instalações da

Corporação e o ambiente agradável que
se vem gerando à volta das suas activi­

dades, dia a dia com maior e melhor
frequ�noia, cá aguardam,os o começo
de novo oiclo festivo, certos de que
nlto lhe' faltarão muitas e boas atrac­

ções.

Te...po de eJrame.

Começo de JuZho, principio de exa­

mes e de preocupações para quem a

considera, malgré tout, a mais bela das
praias do Algarve, pela mesm(ssima
razão porque certos olhos 8(1,0 para si
os mais belos do mundo, e que, por
favor, 000 voltem a confundir as críti­
cas à orientaçlto das pessoaB com belis­
caduras corporais nessas mesmas pes­
soas, cujas boas intenções às vezes

apreciamos sem que isso' nos obrigue a

considerar a sua acçlto isenta de defei­
tos. .A té porque as pessoas ,às vezes
nlto estlto à altura dos cargos que
ocupam. Acontece, às vezes ••.

(õ R. Aliança
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eZes e à sua incógnita está sujeito.
Depois. '. quase tr�s meses de fé­

rias salutares, repousantes, a gerarem
e a renovarem energias para a nova.

e trabalhosa etlJ]la. «õ'eet la vie..!

S. P.

o maior sortido em qua­
lidades e cores, aos

melhores pre�os

A AMÊNDOA
PRIMEIRO PRODUTO
DA EXPOHTAÇÃO CATALÃ
¿¡;OMO todos sabem, a Catalunha
� é a região mais industrializa­
da da Espanha na qual se situam
as grandes fãbricas de texteis. Por
esta razão causou surpresa no' vizi­
nho país a revelação, feita agora
pela revista «Catalunha exporta»,
de que o primeiro produto de ex­

portação verificado o ano findo ti­
vesse sido um produto da terra e

precisamente . a amêndoa de que
nós, no' Algarve, somos apreciãveis
produtores.
Pois o ano passado os catalães

exportaram do saboroso e valioso
fruto 821 milhões de pesetas, o que
equivale. a mais de 390 mil contos
da nossa moeda. A exportação por­
tuguesa, englobando o Algarve e

Trãs-os-Montes, cifrou-se em pouco
mais de 73 mil contos.
A seguir à amêndoa, foram os

tecidos de algodão o produto que
figurou em segundo lugar na ex­

portação catalã, com o valor de
574 milhões de pesetas.
A exportação de cortiça e suas

manufacturas atingiu o ano pas­
sado naquela região 241 mil contos.

Para o seu TRltOT
prelira os fios da
acreditada cas.

'Rosa &(.8

T rês Prémios Grandes'

foram dlstrlbufdos a sema­

na finda aos BALCÕIS da

ãi.1Sg-1S() (,()NT()S

Encont·ra jogo prem.lido na

FABRICANTES
.lltamente BSPltillizadl1 �m tidas os
lios para tritot
Qualidade i ItBDfl.dlteis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OtOR • NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA
Etc., Etc.
PRECOS SfMPRE MAIS BARATOS

SENSACIONALI

Li Escoceso • 135$00 o quilo.
AI. ALMIBARTE lEIS, •. 1.. fURTE

LISBOY-'
Peçam amostras grátis
Eniomos ••(o...ndos à coLron�o

A, praia
rece de

da Alagoa ca ..

uma passadeira

A pesca do alum
meio de rede de
(Conclus(1,o da 1.· pág'na) priada, para as pescas de cavala, sar-

dinha e chicharro, o que permitirá man-.
portuoueee« da pesca, a firma aZgarvia ter de Inverno a sua fábrica Zocal em
Ooiaco, que há poucos anos derivou as laboraç(1,o, para satisfaçlto de

-

grandes
suas actividades para o nosso arquipé- encomendas de oonservas.
lago, equipou uma das suas traineiras A traineira «Fasquinha», também
de modo a ensaiar a pesca do atum uti- equipada com rede para espécies ,miú­
lizando o sistema de cerco, ou seja uma das dedicar-se-d, no Inverno, a essas
rede que cerca e aprisiona o cardume. pescas, sendo ainda de esperar, da
Designando para tal fim a traineira aocão das duas embarcações, um regu­«Porto Calhau», fé-la deslocar, pelos lar abQ8teoimento púbUco, por velles
próprios'meios, de Vila Real de Banto tão deficiente.
António para os Açores, sob o comando A tripulaç(io da «Porto Calhau� num
dum oficial 'da Marinha Mercante, que total de vinte homem, é quase toda
depois regressou ao continente. constitu(da por açorianos, sendo os seus
Bmbarcaçãi, de bom porte, foi dotada . mestres de navegação e de pesca da

com uma rede de «nylon» de 750. me- ilha do Pido e o mestre de cerco al­
tras de comprimento e 100 metros de garvio.
altura, formando, quando fechada, um Em águQ8 micaelenses, a cerca de trê«
círculo com o diametro de cerca de milhas ao sul. de Ponta Delgada, pes-
300 metros. Armaçlto bastante oara, des- cou-se assim, pela primeira vez em
tinada a esta experi�ncia, o seu mon- Portugal, o atum com rede de cerco
tante, incluindo rede, chumbadas, belias, e. perante esta nova perspectiva que
etc" ronda à volta (le 1.f¿00 centos. se abre à indústria, numa promessa de
Embora estivesse inicialmente previs- trabalho para muitos braços, apraz-nosta' a fixaç(f,o de um cardume por outra dirigir as nossas felicitações à cotaoo,

emba¡¡oaç(f,o que o engodasse e a trai- com todo o apreço para o seu empreen­
neira «Porto Calhau» viesse a cercar, dimento.
esta fil-lo anteontem (dia 19) que em

lanço livre, à volta de um cardume que Ocioso será dizer que também
lhe surgiu à proa, efectuando o lança- nos associamos às felicitações diri­menta com tanta teucuiaâe, embora pe-
la primeira vez, que aprisionados lhe gidas à Cofaco, tanto mais - e isto
ficaram nas malhas da rede mais de é digno de se exaltar - que o bar-
200 peixes, num total de 17.060 ql,'ilos. co foi preparado exclusivamente
Bæperiénoia, pois, realizada com o

maior éxito, foi ela apoiada peZa trai- por técnicos de Vila Real de Santo
neira cFasquinha», da mesma empresa, António, a rede executada em Por­
e presenciada por outras traineiras do tugal, sob orientação de um mestre
atum que, com todo o interesse, fica-
ram à sua volta. � de pesca da Vila Pombalina e a

Ultrapassado assim o velho método pesca efectuada por portugueses.
do «salto», em que cada peixe uem
comer a isca viva que está no anzol do
pescador, do éxito da experMncia com

a rede de cerco foram logo informádos
os dirigentes âos organismos portu­
gueses da pesca pelo ST. João Foique
e Brito, um ãoe s6cios da Oofaoo, que
há cerca de um mils se encontra ;nos
Açores e a quem despertou o mais vivo
entusiasmo o resultaâo obtido. .

A traineira «Porto Calhau», que é
dotada de dois detectores de cardu'(nes,
depois da safra do atum empreaar-se-â,
com a mesma rede, na pesca do bOnito,
finda a qual derivará, com rede opro-

por
cerco

Proteja-se do sol ...
...an preço da chuva!
Estores Laminados para autcmõ­
veis montados no lugar... Esc.
170$00. PLASTALGARVE­
Largo do Mercado, 36 - FARO

CASTRO MARIM - Jã se en­

contram prãtícamente concluídas
as obras da estrada de acesso à
bela praia da Alagoa, deste conce­

lho. Agora nota-se a falta de uma

passadeira na praia, desde a ro­

tunda à beíra.mar, o que seria de

grande conveniência não só para
as crianças como também' para os

adultos que frequentam aquela
praia, pois a areia ali apresenta
por vezes conchas e pequenos bu­
zios que ferem os pés.
Aliãs para quem ali anda des­

calço, torna-se um autêntico tor­
mento caminhar sobre a areia es­

caldante.
Aguarda-se portanto que o's com­

petentes serviços mandem colocar
ali a desejada passadeira, o que
seria recebido com júbilo não só
pelos nacionais como também pelos
muitos turistas estrangeiros que já
ali se encontram a gozar as suas

férias.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Albufeira - João de Veiga,

Febricentes

OrioR - Grillon
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, MoLairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas instalações
Rua' Augusta, 193 _1.0

. (Por cima da casa Rosicler)

Telelone 328523
LISBOA

CONFERENCIA SOBRE

O POETA ISIDORO PIRES
,

NO GLORIA FUTEBOL CLUBE

A DIADA por motivo de força
iii} maior, realiza-se esta noite
às 22 horas, no Glória Futebol Clu­
be em Vila Real de Santo Antó­
nio a conferência do sr. dr. Carlos
da Costa Picoito, presidente da
Aliança Francesa de Faro, sobre
o poeta tavirense Isidoro Pires.
Pelo actor-declamador sr. João

Pinto Dias Pires serão recitadas
algumas obras daquele distinto
poeta.

Ven'de-se
Prédio novo, Z anda­

res, isento de contribui­
ção, alulíado, eDI Vila
Real de Santo António.
Trata I Pensão Ma­

teus, na Dle.naa vila.

o R'ESTO?QUEM ACABA

Toda a correspondência deve ser difigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Através da Lotaria Nacional do
próximo dia 9, realizar-se-á o nos­
so segundo sorte.io de compras, cu­
jos prémios são, respectivamente de
1.000$00, 500$00 e 250$00, atribuiveis
em compras a efectuar nestes Ar­
mazéns.
Para ficar habilita!io a este sorr

teia, basta efectuar compras nos

A. C ..B. e aguardar a data da ex­

tracção que lhe couber; depois,. se
os três últimos números dos três
primeiros prémios da lotaria forem
iguais aos que tiver em seu poder,
insertos no talão que receberá jun­
tamente com as compras, basta con­

ferir para saber qual o prémio que
lhe saiu. Se porventllra, se esque­
cer de o fazer, esteja descansado,
pois 'nós próprios o avisaremos,

CAMISAS TRICOT DE NYLON, homem, sensacional, mI manga
TAFETAS de seda, milhares de lleças, autêntico brinde .

CALÇAS Á COW-BOY, para rapaz, não é caso para dúvidas .

COMBINAÇõES DE NYLON, com rendas de nylon, para senhora
SAIOTES DE NYLON, também com. bonitas rendas, senhora ...

CALÇAS DE TERYLENE, do melhor que se tem feito com a

oferta dum ,isqueiro a gás (s6 este vale 65$00), tudo por .

'CALÇõES DE BANHO EM LASTEX, para homem .

MEIAS DE NYLON, fin!ssimas e baratíssimas, para senhora .

MARQUISETE EM TERYLENE;, mas puro terylene, 1,50 largo
SACOS DE PÃO, com lindos motivos, estampados '"

uma vez que temos o serviço mon­

tado
.

de forma· a identificarmos os

contemplados. .

Estamos já a distribuir os talões
numerados, desta vez marcados pa­
ra o sorteio da Lotaria Nacional do
próximo dia 6 de Agosto, em rela­
ção às compras efectuadas durante

-

todo o mês de Julho.

EM TODAS AS COMPRAS FEITAS

NOS ARMAZÉNS DO CONDE HARÃ,O

25$00
7$50
25$00
19$50
17$50

180$00
35$00
8$50
22$50
5$00

o NOSSO

CO�Rt:IO
Concur80 das

Bandeiras
Em virtude da
suspensão tem­
p o r á r i a do
«J o r naI do
Fundão», tive..
mos de optar
pela paralisação
do nosso con­

curso, porquan­
to a não proce­
dermos assim,
iriamos preju­
dicar todos os

concorrentes que nos enviam pos­
tais através daquele jornal, uma
vez que a continuarmos a publica­
ção das séries de bandeiras, não
lhes daríamos possibilidades de
continuarem a concorrer. ·Aos leito­
res do Jornal do Algarve e do"
«Diário de Noticias», da Madeira,
pedimos desculpa de mais um inter­
regno, desta vez forçados por cir­
cunstâncias contrárias à nossa VODr

tade, porém estamos certos de que
todos compreenderão e aguardarão
o regresso do concurso, pois é cer­
to que o mesmo continuará, assim
o desejamos e faremos.
Secção de Amostras - Continua-

mos a atender todos os pedidos re­

cebidos até ao meio dia, com des­
pacho na volta do correio. Basta
que indique, da melhor forma, quais
as amostras que pretende receber.
Serviço de Encomendas - Reme­

temos qualquer valor de mercado­
ria, à cobrança, pelo correio, para
todo o continente e ilhas. Aos clien­
tes do Ultramar aconselhamos a ler
a página que lhes dedicamos no
nosso catálogo.
Arraial de S. Jolto - Terminou

em beleza - como agora é uso

dizer-se - a campanha de S. João,
em que vendemos ao desbarato
muitos milhares de artigos em uni­
dades ou a metros; no entanto, há
sempre sobras, há sempre alguns,
que pelas suas grandes quantida.­
des ainda ficam. Deste modo, temos
ainda muitos desses variadíssimos
artigos, aos mesmíssimos preços,
pelo que noutro local destas .noti­
cias» apresentamos a lista completa
dos artigos que restaram da cam­

panha. E se pretender outros, em
idênticas condições de preços, con­
sulte o nosso catálogo.

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CISA DOS D061S RlIHONAlS), RII di Parti di ParlDaat. 27 Ilans ilslahGilSI· TeiamDI Bl • LÂGOS. RamlSlll pari fIdo 8 Pili


